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Puerto-Rico, Noviembre 24 de 1888.
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IMPRENTA DE “EL. CLAMOR DEL PAIS f7

TETUAN, 26, ENTRE SAN JUSTO Y TANCA.-PUERTO-RICO

Colocada esta IMPRENTA á la altura de las mejores de esta Ish , ofrece al público sus TRABAJOS TIPOGRAFICOS,
Todos los encargos, por difíciles j  complicados que sean, serán servidos con

F K ^ O I S T T I T T J I D ,  E S I M : E 1 K , 0  Y

Al efecto cuenta el establecimiento con operarios hábiles é inteligentes y con una gran coleccion de caractéres de letras modernas j  d© 
suma elegancia,

Targetas de todas clases, timbres, membretes, recibos, letras de cambio, manifiestos, conocimientos, circulares, esquelas de to d o  género, 
'programas, carteles, animcios, periódicos, folletos, libros, estados, libros ta lonees, reglamentos, adornos y cuanto al ramo de tipografía se 
refiere, se hará con la perfección que pueda ejercer cualquier establecimiento de su género en el país.__________________________

u. .

TARIFA BE PEECIOS
D E  LA SU SC EIO IO N

BL “CLMORDILPAir
m  BEQIfii DESDE ESTA FECBA

m
P o r  u n  m e s ................. $1
P o r  u n  t r im e s t r e  —  2 -7 5  
P o r  u n  s e m e s t r e - . - .  5  
P o r u n  a ñ o ..................  9

8(11 aü M
P o r  u n  t r im e s t r e .» - .  $ 3
P o r  u n  s e m e s t r e ........  6 - 5 0
P o r  u n  a ñ o ..................  10

; m  m
P o r  u n  s e m e s t r e — .  $ 6  
P o r u n a ñ o ..................  11

P a g o  a d e la n ta d o .
N o  se  s e r v i r á  n in g u n a  

s u s c r ic io n  q u e  n o  h a y a  s id o  
p r é v i a m e n t e  s a t is fe c h a .

S e  s u s c r ib e  e n  l a  a d m i ­
n i s t r a c ió n  d e  e s te  p e r ió d i ­
co , T e tu a n  2 6 ; e n  P o n c e ,e n  
e l  e s ta b le c im ie n to  d e  d o n  
O lim p io  O te ro , y  e n  la s  
d e m á s  A g e n c ia s  q u e  e x p r e ­
s a m e n te  se  d e s ig n a n  e n  e s ­
t e  p e r ió d ic o .

P u e r to - R ic o ,  1? d e  J u l io  
d e  1887.____________________

U N  N U E V O  LIBRO

SiMaflis Priü-Eiqyc
POB

MANUEL F E R M D E Z  JUNCOS
OontiecA laB de Alonso, AooBta, Mo< 

rftles, Tápia, B ra o  y  Oorobado, pieoe> 
didaa de qd prólogo.

Precio, 6 0  centavos.
vende en la Bedacción de E l  B u s  

OAFJÉ y én la Ubreria dé don José 
QonzaUe Font.________________

DR. A .S T A H L
OFRECE S U S  SEBVICIO S PRO FESIO N A LES 

CALLE de la CRUZ N? 33.

Contulia graüs para los pobres de 12 á 1

“ a c c i o n e s
—DE­

L A  S O CIEDAD A N O N I M A
D E  C R E D I T O  M E R C A N T I L

Se Tonden un l'ueu uúmeTo de ellas

INFOBMAKAM 
BOX 42 r  EN ESTA  IM PR EN TA

1.Í
DI* hOB

EstalilBCiiíBatos Gíii
DE PARIS.

ESPECIALES b o c o y e s .
A N T E S  DE C A R G i ^ R  D E S P U E S  D E  C A R G A D O .

ECONOMIA DE BRAZOS, TIEMPO Y TOIELEEOS.

No s e  estropean I03 envases a l  ser transpor­
tados á cualquiera distíjncia. Bastan dos hom­
bres para la carga, conducción j  descarga.

Presta útilísimos servicios á los Comer­
ciantes y  Hacendados-

k iris Éjirsfi i JOSIT. SILIÁ, Ipk
3 s r o T - A -—h a y  d e  m u estra  e n  e s t a  c a pita l  e n  u so

D I A R I O .
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• a s  ’hft keclio perfecoioneB importsates en la 
«on teaow n  de t o ^  ol&se de máquinas 7 apara­
t o s  parala fobrioaoloo de azticar 7 destilación, 
si¡i eoKio también eo la de pnentea y looomoto* 

«frece sos trabajos el precios rednoidas por 
SD« g en tes  geooralee en esta isla.

(Sp:
9
{¡^
Vi

B

S.

W.

■s
s
3.

e n  -

C/3

■€̂ro
JO
*c?i

9
np
3■o

m
X
po
>

<B.
í
Sm ■s*

s r 

= z
H M o
? S  33

—

c O
X

c 
z

o
z

m
z

5 -4
(0 3 0

K/>

I N "  03S T B S  <SE G o
Akscibo—PUEBTO-BIC

ComereiaAtes ComisionistiB

Winchetítr, Mondwai and Cmiral Amtrimn y  d< 
San Juany Crittóhal Golo%. Del XIoyiítdeLot]' 
dees, D«ttt3ofc«r Lloyd de Berlín j  Commeroial 
Unió* f í r t  Ait%ra»o* Conma*$, de Londres. Co- 
tresponsaleí generales del Board o f U^imariUri

OSÉ María F ip e ra s
A B O G A D O ,

H A  T B A S L A D A D O  S U  B ü T B T E  

-------A -------

LA CALLE DE S A N i O S E N ? 4 1 .

J Ü L I A N _ S I L V A .

D E P Ó S IT O
DE

f& M iñ ! ;  IB m n
ÜfiUZ, 21 (F u sk tü  Rico)

£ n  este eeU* 
bleoimlento eeen- 
noentran de ven*
U y Alquiler 
MAQTinTAS de co- i  
íe r de loe 
BisKiufts.
de r^uesto , ac ^  
cesorios y  agidas 
de todiH  oUees.

También se hacen composiciones de las 
mismas por á^iciles que sean.

m s x .  8117A
f i/ y iv 'T ' ir J i .  BeT>Tesentaota« del O tn iñ S a re t-

ii HM smilllll.
i  i s  ■ i m

C U R A C I O N  E N  D O S  H O R A S

JOBGE A. TBELLES,
M E D I C O  C I R U J A N O .

E S P E C IA L IS T A  ÜN la CUCACIÓN DE las EN FERM ED A D ES 

Q A STB O -IN TESTIN A LES.

El sin número de curaciones obtenidas en 
México j  la Habana por este procedimiento y 
cor signadas en los certificados qut: están á dis­
posición del público, acreditan la seguridad del 
diagnóstico j  del específico que emplean os.

Consulta de 7 á II y  de 2 á 6.
Gratis á los pobres de solemnidad

( a l t o s  '

LICOR DE BREA VEGETAL.
CONCENTHADO Y DOSIFICADO 

P reparado por M O N A G A S ,  FAr.MACEaiGo
E> m ejor re ised io  q u e  («e ouDCt'e p  » la varuMOTi d e  h f  s a r p u l l i d o s ,  

c o m e x o n ,  h e r p e s ,  i r r i t a i i c n e s ,  c a l u r r o s ^  a s m a ,  e n f e r m e d a d e s  d e  
l a s  v i a s  r e s p i r a t o r i a s .

FoderoBu a ü ik é p tic o  ^ » ia  lim piar toCu o ía te  de H a g a s  ¡  ú l c e r a s  d e  ma) 
ca rác te r.

] £ i  m ejur d ep u ia tiv o  de  la  aa a g re  t S a p tn o t  á  todcs loe euLcoidoe feusts 
el d ia  y  p reparado  con m aterialeB esoojídoe.

Véase el prospecto qae acompaña á cada fraseo.
D E P O S IT O  UNIOO PA EA  LAS VEN TA S PO R MAYOR

Farm acia de C. J. MONAGAS, Mayagüez.
PID A SÍ: EN lO D  -B LAS BOTICAS

AVISO

P R O F E S O R  DE P I A N O

O frdoe a l  púb lico  bqs Berricioe pro> 
teaionalee.

SOL 22

J iB  Irizarrí é Irizarri,
a b o g a d o  

y Lieeneiado en Filosofia t  Letras

Ofrece sus servicios
E S

------ M  A T  A Gr IT E  Z ,------
C a l l e  s e  l a  Bosa, n tthbbo  22

Hotel
DE “MALTA”

C A L I E  R I C H ELIEU N U M E R O  6 3  

uno de los 
mejores de París.

~  “AVENA” ~

P<íngo en conor’io tien to  del ptSb'ieo 
c c b  p u r  f e ú c a t n i a  ü t O i g & ; l u  «sd « j e t a  G<i- 

el d ia  15  del oorrieote, a n te  el 
N ^ 'ta ijo  don M anrieio  G " e ira  h e re v o -  
cuüu «Si tit>ptío>ai ijue m u ía  culIO' 
a ido é  doD M anuel M artiu ez , coufiríéo - 
dolo oe Qoevo p a ra  Ukíos m;ii ce^coioa, 
á  & vor (le dor> Cárlos M ‘*.‘<uaió y  B u m e- 
ro  yeciLu de  pcebiu.

B ayum ón, 19 de O ítn b re  de  18 8 8 .— 
J u a n  Jsa u íisia  C arm ona_____________

M is ia  Laiuio-Mencaiiii
M E J  I C O .

Esteperlódioo nniTersal, úcioo d«. sn génaio 
en la /juérioa lasina, aparecd loa días 15 j  3i d> 
oada üiea enononadñnode 32pdginaa.

DlRZOTOB̂rBOMFTAJUO
0E. FEiNClieO DE L1 VCEIITB KVU,

D e ta llan  & 20  r fa ifse a c o . 

T̂TroiiMto, Cftívmo X'

L a B b t u t a  tiende a l deaam U o de loa in te  'e- 
seo 7  eonYenienoias de la  raza la tin a  en  Aiué- 
rica , a  l a  Identidad de principios 7  agpliaoione 
en tre  sos pneblos p ara  los grandes ünes del ’ ro
gieeo. --------

PüUtica, lite ra tu ra , adm iailstraaion, o ien c  “w 
b e lla sa r te sy  en  general todcs los oosorJ'nJf 
tos útÜHK, ee ta i6ij ep io ^n tau ac  en aou oulav ■ 
nae.

PaECIOe DE 8D8CaiCIO>
Di. tr lio estre  3 pe^oxoago adelantadOi 
SeaiiMcil)« «n wtB jjnvrente

Aviso
L os q tie  BQBStlbet! dnefioa d e  la  acre> 

d i ta d a  “ L ib re ría  y (V n tro  general de 
pnW ieaPioDes” L A  P E O P A G A N D A  
L I T f i f iA B I A , p<iQpn en e^nooim iento 
del público, y  on p i t k o l a r  de  los ana- 
orlto res á  qu ienes se rv ia  las obraa el 
señ o r don Ik im in g o  E im r a ,  d e  P onee , 
de  haberse  becho cargo  por con tra to , 
d e  ooptinnsría*» hapt?^ su  term inación , 
adv ie rtien d o  afi m ism o q o e  qo  reapon* 
den  de  la  com pletacióc do rb ia a  q u e  do 
Iferen  ee tam oüdof el se l 'o  de  dioho 
estab 'eoíiD iento .

S. D E  y  d
— PUEBTO.BICO —'

G6CHAF0TZAUT
Esta P en elB K  se  p r?5 m líi encerrada  

en  poquenas p e rla s  <> d tp riiJas redon­
das . so lu b les, tra n n ia ie n te h  d e  una 
co n sarrac tó n  indefin ida. C ontraria- 
m jn le  a  Co<la3 la t  p e r J ln u  conocidas 
luutla h o y , no  co n tien e  almUUn, n i 
aniear it Uch*, n i  güatina. La eficacia 
e s  coD 'dderablc, pnes dos perlas tom a­
das d e iv u es  ú e  .'a com ida bAStac para 
a so c u ra rla d iip ^ U á n  d j  Ice x ltire n to s , 
y  e n « :i o a a rk  d o li''r*  li& cf. do-.apare- 
c e r la s jM B e e a s .d f l la rM  d s e a b e a a ,  
b e A M M T so & e le n e ia iiv e  so n  la  con­
secuencia  de una m ala d lzeetidu . K1 
apeü to  renace, la  asim ilación se  bace  
ap ‘5a;neiitc,Ia lu le llger.c ii penr.ar.cce

despajada. Loi daSerei) -s t o tU i’a a g »

Ílas (M tra lc la s  eM nteae cedes en 
reve a la actividad (lue da t  la nuirl* 

cl6n esta pepsina (lue combate la u e -  
m la . ]a la a rv td e a , la deblUdad,
acorta la cunT&lecencia y «uprlnio casi 
siempre lo« Túmltos del euibai'szo. 
CStf OTtiBT, f in . , t, iH Viráait, firii 

. I>(r¿anot an ioíju l«s DRo..ua'tú* y 
F»«Ae:«» «1- B»n*« r  AiKRji;*. '

Pastillas Factsrsies

DEJU60 OELECKUGAYLAURELflEAL
di flRIKAPtT  y C*«, ranniciiitiiw n  Piiii

B^o la forma de un delicioso con­
fite tomado con gusto por los niños 
como asi mismo por las personas 
mayores, estas pastillas contienen 
los dos principios más calmantes é 
inofensivos de la materia aédioa. S< 
e m p le a  con éxito contra:
U Tos, kii Rtstrladoi,
U Gripe, loi Catarros, 
li Ronquera, iae Doinres de garganttt, 
laBroaquiUs, la Coqueluche, 

lai Eníermedadei del peoht. 
DEPOSITO K? TOr>Ae I..\« r*BMACU£ - I

HIERBO deld-GIRARI
l a  A eitdm ia  <K i»  P o fit t»

coajünjt'adu -.n ';n ‘'«•.H'.cí'i'í ,le «iis lr iiiai.>a, 
croe el HíMTO del Doctor airerd  e» el UO'CO 
^  destruya completamente la ConsUpaeioo 
y cure con rapides 1

la GlArosis, 
la inemia.

la Histeria, 
las álntflrranas.

el Empobrecimiento ds la t&ngre, 
los Dolores de ettámago, 

la Irregularidad de la lE^snitraneioa, 
la Pérdida de las fuerza*. 

FortiBea & los coDTilcsóentes 7 á las p«rtoaas 
ds icmperaairnto

8, B ue V iv ien n e , Psirto

JaralioFiaicOdiYial
Farmacéutico en Paria

la  ácido Fénico as e! principio del I 
alqnitraa separado de todas las sustan-1 
e lu  qae pueínn bacer su «bsorclon 
desa^adableyladlgesUocdlflcll.BBjolit I 
fM m adejaribe.esunespeciScocoatra I 
1«« H nrerm edades del peotio. SSroo. 
fo ltla , &«Bia, T os. Cnqnelnette, 
• r lv p e  y B on «« era . Da muy aatlsfac- 
torloe resulisdo* a  las persooaf cuya ! 
pr^eaton íes obusa a bao iu  muobo.

loM ti« r«ii, (íiu n T  1 iM .ru nviHi*
T  n  u i  r u f p c r ^  & » ua^u j  t  a r m o h u a »

Ayuntamiento de Madrid



EL CLAMOR DEL PAIS

E L  C LA M O R  D B L  P A IS

P u e r to -S ic c , 2 4  de N oviem bre de  1888.

CRONICA DEL DIA

B o  el d ia  d e  ay e r b a  e s tra d o  en  
fioeatro  p a e r to  el vapor co rreo  de la  
PeDÍDBola.

P o r  las no tic ias  q u e  tra e n  oneatros 
co legas p en in sa la ie s , vem os oooíiim a- 
das las q u e  acerca de  d iversos p tio tos 
d iéram os en  o ú m ero s an terio res.

V e rsa b a n  las a n a s  sobre e l p lan tea- 
m ien to  de  reform as q a e , com o e l cam  - 
b io de  c a r ta s  con valores declarados, 
b a o  de  coD tribnir icd ad ab lem en te  á 
e s treo b a r las relaciones e n tre  la P e n ín ­
su la  y  las provincias a ltra m a rin a s , y  al 
m ay o r b ien y  com odidad de  los p arti- 
oolares.

A l  ver confirm ado el estab lecim iento  
d e  ta n  ú t i l  reform a, y  ai p en sa r en  la  
p ro n ta  instalación  del Ju ic io  <tral y  p ú -  
hlico e n tre  nosotros, h a y  q n e  convenir 
e n  q u e  e l G ob ierno  ao tnal e s tá  an im ado 
d e  buenos deseos, y  en  q o e  los tiem pos 
q o e  co rren  son favorables á  to d a  esp< - 
d e  de  reform as, no debiendo p e rd e r la 
esp e ran za  de  q a e  á  m edida q o e  tra o s-  
oo rran  los aS os se irán  ab riendo  nuevos 
7  d ila tados borizoates, para  las  a lm as 
deseosas de  n u e s tra  tranefo tm aolon  po ­
lítica.

L a  G aceta  h a  publicado y a  el B ea l 
d ec re to  estab lec iendo  el se rv id o  de  e s ­
tad ís tica  de  la  adm in istrac ión  de  Jasti« 
d a  e s  lo d v i l  y  en lo  crim inal p a ra  
O nba, P n e rto -B io o  y  F ilip inas.

B n  n ú m ero s pasados hem os tenido 
y a  ocasion de  ocuparnos d e  e s ta  reform a 
q u e  u n ifo rm ará  los procedim ientos de  
la  e s tad ís tica  jud ic ia l en  to d a  la  nación.

D eseosos de d a r  á  conocer á  nuestro s  
lec to res las p rincipales innovaciones que 
•e  in troducen  en  el en ju ic iam ieo io  orí* 
m ic a l con m otivo  de  la  instalación  del 
ju ic io  o ral y  público pab licam os á con ­
tinuación  lo  s ig u ien te  q u e  tom am os de 
u n  colega p en insu la r.

"&e*l decreto, feoha 19, aprobando para 
Ooba y  Puerto Bioo la le y  de eDjaloiam ieD to 
criminal vigente en la PeaiQsula ood las mo- 
d ifioao iones propoeatas por la uo m is io n  de 
códigos de Ultramar, l a  oral reg iri d e sd e  1? 
de E ner) próximo, en qae empezarán a fao* 
clonar las Andienolas de lo urlminal. Las 
caasaa por d e li to s  o o m etid o s  a n te s  de d ic n a  
fecha segalrán e a e tan o U n d o e e  oon a rre g lo  «1

frjoedlmjento ao'aalj pero el no hobleren 
legado al periodo de olaslfioaoioo, podrán 

■astfcBoiaree oon arreglo a U  nneva ley, si 
todoa loe procesados en oada noa de ellae 
optan por el nnevo procedimiento, para lo 
qoe el jnes respeotivo los hatá comparecer 
aoompafiados de eos defensores. Loe jueoea 
de primera lostaocia seria  desde Inego con­
siderados como instrootorea en las oaasas 
por el nasvo procedimiento; desde qoe oesen 
61  en? oargoB los aotnsles promotores, de* 
aempefiarin el ministerio público darante la 
primera instancia en Us oaasas qae se sigan 
eaetanoiando según el procedimiento vigente 
los fiscales monioipales qae sean letrados, y 
•  falca de eitos, los qae designen los áscalee 
de las Aadienoias.''

H ab láb am o s tam b ién  en  núm eros 
an te rio res  de  algnno  de  los n o m b ra ­
m i e n t o  hechos en la  ca rre ra  jnd icial, 
oon m otivo  del p lan team ien to  de u n a  
re fo rm a Jo iíd ica  de  ta l  im portanc ia , co ­
m o  e l ju ic io  oral.

C om o verán  n u es tro s  lectores en  o tra  
p a r te  de  e s te  núm ero , los d a to s  d e  ín ­
dole p rivada q n e  poseíam os acerca  del 
{ a rticu la r , e ra n  co m ple tam en te  exactos.

D e  desear es, q u e  los nuevos magis* 
trad o s , con la  in teg rid ad  q u e  les carac- 
te r isa  y  com prendiendo  lo a u g u s to  de 
s u  m isión, b ag an  q u e  los p rim eros pasos

ABasoo, eí a ’caH e de aq u e l pueblo  S r 
Ib añ ez , y  nuestro s q neridos y r e s re ta -  
bleg am igos d o r  J n a a  B ianohi P a g a n  y 
don V icen te  U r rn t ia .  V ien eu  esto s  
seño res oon el p ropósito  de o b ten er la 
segu ridad  de  q u e  el ferrocarril de  oir- 
cnnvalaoion se acerque  todo lo posible á 
la  im p o rtan te  poblacion c itada , en  vez 
de  hacerlo , com o parece q u e  se  p re te n ­
de, por Ies inm ediaciones del m ar.

E s te  a su n to  h a  sido  tra ta d o  ex teo ea  
y  cuD cieozndam ente en  las co lum nas 
de e s te  periódico p e r  un  esc rito r com ­
p e ten tís im o  y no  e s  posible sS ad ir m ás 
de  !o qutí se  b a  dicho en  favor de  la 
razonable  p retensión  de  los aña^queños, 
p e io  es indudable  q u e  de  no  en co n tra r  
es to s  la  acojlda q u e  es de  desear, n in ­
g u n a  v e n ta ja  o b ten d rá  A ñ asco  de  la 
instalación de  la  v ia  férrea , y  m ucho 
m éoos del saorifloio q u e  se  le  im pone 
con  su  contribución  del 8  po r 1 0 0  como 
g a ra n tía .

Celi^braremos q u e  a l cabo re su lten  
sa tisfac to rias  p a ra  los afi^sqneños las 
gestiones de  su s  rep re sen tan te s .

B efiere  el B o le tín  q n e  b a  sido  cap tu  
rad o  o tro  de  Ies au to re s  del robo hecho 
en  P a tilla e , oonpáudose al ta l individno 
valores e n  o ro  y  p i^ ta.

SI todo  eeo es verdad , e s tá  bien.
L o  q u e  no  e s tá  b ien es q n e  el B oletín  

p reg u n te  q o é  d irá  a b o ra  E ii  OzjAMOB
Pne>« d irá  q n e  a lg u n a  vez h ab rían  de 

decir verd ad  los a la rm is ta s  de  o fido .

B n  estM  dias se  n o ta  en las calles de 
e s ta  c iu d ad  m ovim iento  desudado de 
g en te s  desconocidas p roceden tes  de  di 
ve rsas  poblaciones de  la  isla.

S e  nos d ice q n e  p ertenece  la  m ayoría  
i  la  clase de  alcaldes y q u e  la o tra  parte  
son jefes locales y  m iem bros influyentes 
del pa rtid o  incondicional.

i  Q ué pasa  t  p re g u n ta  L a  B a la n sa  
am e o ta n ta d a  a n te  e l peligro d e  q u e  se 
q uede  U b a rr l  s in  je fa tu ra .

N o  lo sabem os noso tros, pero  ello es 
q u e  pasa algo  y  q u e  de ese algo  debe 
le n e i la esp licao ion  el B o h tín .

Bl silenc o del decano  a n te  la  g rite ría  
de  L a  B tü a n sa  es un  indicio.

E sperem os.
o 

o •

C onviene q u e  el país no  igno re  lo qne 
el je fe  del incondicionalism o hace decir 
á su s  g en te s  a llá  en  la  corte.

D ijim o s k a  pocos diae q a e  se  no taban  
s ín to m as visibles de  u n a  cam p añ a  de 
esc&ndalos y  lo ratificam os.

B s h a r to  significativo  un  su e lto  qoe 
leem os e n  el periódico L a  V o í áe la  
F a sria , d irig ido por don S a m e n  B lices 
M ontea, b a jo  las insp iraciones del gene 
ra l Palacio .

O igam os.

S o  F u e r t e * H i c e .

‘̂S egún  no tic ias recib idas en  el ú ltim o  
vapor correo de  aq u e lla  p rec iada  A a t i-  
11a, a u n q u e  los enem igos de la  io tegri 
d ad  nacional a lií, aparecen  ex terio rm en- 
te  a lgúu  ta n to  aqu ie tad o s, e s to  no  es 
por com pleto  e&auto, p ues esperan  aólo 
ooaaión p a ra  m an ifes ta r su s  brios.

B l je fe  de! partido  incondicional, señor 
U b a rr i ,  de  qu ien  hem os leído u n a  ca rta , 
ind ica  q u e  el G obernador G enera l, seño r 
B u i?  D a n a , e s tá  m uy  en  acecho de  los 
trab a jo s  de  zapa  qoe aquellos hacen.

N o  ea sólo  en el m ism o P u e rto -B íco  
donde se  tra b a ja  por co n tra ria r  los 
patrió ticos deaeos de  loa b aen o s  espa 
ñoiea, sino q o e  tam bién  a q u i en  M adrid  
se p ro cu ra  por todus los m edios ten e r 
a lte ra d a  m ora im en te  aq u e lla  reg ión  de 
E sp a ñ a , y b a s ta  se  in te n ta r ía  consegnlr

e n  buenos resu ltados.
P o r  h o n ra  de  todos a s í debem os q u e ­

r e r l a
B l ju ic io  o ral no es m ás  q u e  el 

d m ie n to  del ed ifido  ju ríd ico  del por­
venir.

Q-ie ese  c im ien to  sea  sólido, indes­
tru c tib le

A  su  benéfico influ jo  se  d eb erá  la 
m oralización de  los hom bres q u e  ven* 
d rá n  á  sucedem os.

B n  UD O onsejo de  M inia tros celeb ra ­
do  poco á n te s  de  s a lir  el co rreo  se tra> 
ta ro n  e n tre  o tra s  cosas del dualism o en 
U ltra m a r ,  acordando el G obierno p u ­
b lica r u n a  B ea l ó rden  re la tiv a  al pase 
d e  je fes  y  ofioialea á  U ltra m a r.

B n  d ich a  B e a l ó rden se  dispondrá 
q u e  Jas v acan tes  q u e  se produzcan en 
todoa loe cuerpos se  out>rao de  ígnal 
m a n e ra  p o r  vo lun tarios, y  s i n o  ios 
h u b ie re  por sorteo.

Q n e  n inguno , sea  del a rm a  q u e  quie> 
ra ,  vaya  con ascenso.

A d em ás  ae re b a ja  á  cu a tro  años el 
tiem po  q u e  deben  serv ir en U ltram ar.

f in  caao de  so rteo  no  en tra rá n  en él 
los q u e  ya  b ayau  p restado  servicio en 
posesiones españolas.

E n  el exp resado  consejo tra tó se  ta m ­
b ién  del sufrag io  universal.

B i señ o r M o re t m anifestó  que el se ­
ñ o r M o n te ro  B ios ie hab ia  enviado a l ­
g u n a s  ap u n tac io n es acerca de su  orite* 
rio  en  e s ta  onestioo.

Bl M in is tro  de  G ra d a  y J a a tic ia  ofre­
ció  ex p o n er so fó rm ula en o tro  oonsejo.

A o n  cuando  n ad a  ae eabe de  d e r to  
• o b re  el o riten o  del señor M ontero , dí- 
cese  iio  o t^ ta n te ,  q u e  é s te  ex cep tu ará  
de l ejercíüio del snfragio  á  los ind igen ­
te s  y  so ldados rasos.

A  s u  tiem po  sabrem os lo q u e  Iiaya 
d e  verd ad  en  to d a  esto.

T a le s  son  expaeb to»  á  g randes rasgos 
las  noticies de  m ay o r íu te ré s  que be»  
n o s  encon trado  en  n u es tro s  ooí^gas de 
U  M etrópoli.

del nuevo  procedim iento  sean  fecundos de  desórdeo si ios trabajos
hechos por el d istinguido  genera l P a ia -  
d o  no  e s tu v ie ran  d ando  a h o ra  sus  fru tos.

S in  em l)argo, a ú n  no se h a  dictado 
resolución a lg u n a  so b ie  ex p ed ien tes  y 
causas q u e  se in struyeron  con m otivo 
de  ios sucesos q n e  dieron lo g ar a l dis­
g u s to  q n e  obligó á  ta n  pundonoroso 
m ilita r á d e ja r  su  puesto .

SI el G obierno signe  dorm ido ú  oyen ­
do el oan to  de  s iren as  au tonom istas, 
cuando  m enos lo espere  d esp erta rá  
sobrecogido y  sin  la  seren idad  sn fijien te  
pa ra  ev ita r  lo  que ah o ra  podría  fácil­
m en te  prevenir.*’

E n  p rim er lugar, necesario  es decir 
q o e  e l ún ico  pa rtid o  q a e  tra b a ja  aqu í 
en  la  som bra  es el reaocionariu y  en 
cn a n to  a i acecho del general B iiiz  D ana , 
hay  m ás p a ra  re ir  que p a ra  dolerse de 
ello. D esde  s u  re tiro  de  B io -p ied ras  
no se  descubre  o tra  p is ta  q u e  aquella 
q u e  d ia riam en te  reeorre  e! j« fe  sin  con- 
d idones.

L o  de  lo s /h t to s  q u e  van  dando ahora  
tos trab a jo s  hechos por el genera í P a la ­
cio, e s  im posible tom arlo  en serio. L os 
bufos  celebran ese a rran q u e  bom bás­
tico, com o aq u e l o tro  de q u e  e l d isgus­
to  obligó  a l pundonoroso m ilita r  á  de ja r 
so  puesto .

A s i e r a  generoso  el héroe de  L a  P a ta  
de Cabra.

CA D A  CUAL E N  S U  P U E S T O

S e  bailan  en  e s ta  cap ita l oon c a rác te r  

'  áe l A ^ o o ta m ie a to  de

N u e s tra  y a  la rg a  p rác tica  en el pe 
riodism o nos b a  proporcionado ocasion 
de  es tu d ia r  el e rro r  e r  q a e  ae encuen ­
tra n  a lg u n as personas, respec to  á  la 
misión de la  p rensa.

Q uiéreae h acer del periódico u n a  es­
pecie de  p rocurador ofic ioso ; creése 
q u e  b a s ta  llevar á la p rensa rem itidos Ó 
com uoloados sobre ta l  ó cn a l abuso, p a ra  
q u e  el rem edio  descienda de  lo a lto  
como e l m aná  israe lita , y  abaadonS u- 
dose las ind iv idualidades ofendidas al 
d o k é /a r n ie n ie .  confíase en q n e  !a re- 
daooion del periódico & qu ien  se  solicita, 
e m p a c a n d o  7  Q»i«pdoM e l y e l.

mo, acom eterá  la  e m p r^ e i de desfacer el 
ag rav io , po t'iendo  coiao ropa de  páscna  
al ofensor y  oblíg&?.-lo á  q u e  se  h ag a  
p ro ü ta  y e jecu tiva  ju stic ia  

P reciso  e« decir y a  algo sobre e s ta  
desviacif^n de  ideas, haciendo co n sta r  
q u e  la  p ren sa  rep re se n ta  á la opínion 
pública, cuya  voz llevá y  cuyo c rite rio  
debe i lu s tra r , pero  no  es po«ible que 
rep re sen te  á  individualidadei de te rm i- 
nadaa, q n e  tienen  su  esfera de  acoion 
bien p rescrita  por las leyes y proi-edi- 
m ien tos  q n e  nos rigen.

L a  p rensa  tiene , asi, el deber de  co 
nocer v  baoer públicas las oiiestioLes 
q u e  afecten  a l  e je rc id o  del derecho, d e ­
fendiendo los ii.tereaes de  to<loa, pues 
q u e  el arropello  de q u e  6e h ag a  v ictim a 
á u n a  en tid ad  p articu la r puede ad q u irir  
proporciones q u e  alcancen á  la  sociedad 
en g e n e ra !} pero e s ta  acción ooiectiva, 
q u e  tie n e  s u  objeto  de te rm in ad o , no 
b as ta  á  l 'e n a r  los deberes q u e  las leyes 
im ponen  á  la  acción indiv idual p a ra  ser 
a te rd id a .

E l clam or de  la  p renaa  bo  e n tra ñ a  
m ás  q u e  la proteat;*, io fo rm ada por el 
e sp ir ita  público, co n tra  todo  aquello  que 
tien d a  á  sofocar sus  leg ítim as m anifes­
taciones ; pero la  reparación  personal 
ex ige q u e  el ofendido ó  agrav iado  se 
m u eítré  parte— uomo se dice en  té rm i 
ro s  forenses— p x p nn ierdo  el agravio , 
probándolo y  reclam ando ju s tic ia , cou 
co rrec ta  energía.

A b an d o n ar la  acción personal, con­
fiando en las reclam aciones de  !a p ren ­
sa , sobre m o stra r  poca en te reza  de 
ánim o, b a  de  d a r  re so ltad o  contraoro- 
d u c e n te ; pues si no  se aoade á  utilizar 
las v ías legales p a ra  defender el p erso ­
nal derecho, loe clamort-s de  la p rensa 
re su ltan  huecop, i  las  m anifestaciones 
del periodism o se  c o n te s ta  con un  nadie  
86 Áa quejado en form a^  y la opiuiuu 
pública q neda  b u rlad a  y  el periódico 
qu e  acep tó  el em peño  de rep resen ta rla  
ap arece  en  evidencia.

L u i'go  se ag reg a  á e s te  aooi'lente, 
a lg u n as veces, o tro  no  m enos original, 
qu e  d em u estra  q u e  el va le r de  la» fu n . 
d o n e s  del periodism o es abso lu tam en te  
desoonoddo p a ra  c ierto  géuero  de  per­
sonas.

P re te n d e r  q u e  la  p ren sa  so p la  la 
acción ind iv idual, en  asu n to s  pa rtícu la  
res, y a  envuelve nn  e r r o r ; pero  con tes­
ta r  á  la so lic itud  de  n o s  em presa  perio ­
d ística  oon frases pan 'o ídas á «H tas: 
“  Á q u i nad ie  qn iere suscribirse  á  esa 
publicación  /  y á  reuglou  ■seguido acU' 
d ir  á ella  cno rem itidoa y  a rtícu los  y 
correspondeacias, pidiendo encarecida­
m en te  q u e  se  tra te ,  con toda  eoergia, 
e s ta  ó  aq ue lla  cuestión  peculiar de  la 
localidad— si es q n e n o  afecta  p a r tic u la r ­
m en te  á  los m ism os q u e  se  negaron  á 
apoyar á  la  em p  esa, y  q u e  rechazaron  
por in ú tile s  los esfuerzos de s a s  r e d o ­
lo res— esto, considerado ju icicsam eiite , 
ha  de co n stitu ir  a lgo  m ás  q n e  nn  error: 
es to  p ru eb a  Ignorancia  ab so lu ta  de  lo 
q u e  en  la  v ida  social significa J a  m u tu a  
Udad de servidos, á  la  vez qu é jem ela  
poca estim ación de la a g en a  d ignidad.

L as em presas  periodi. ticas se sostie ­
nen  g rac ias á  recursos m ateria les  que 
rep re sen tan  sacrificios costosos, y su 
ab o r som etida  á  preceptos legales y  á 

prevenciones au to rita r ia s , Im iione res- 
Kiosabilidades personales q u e  rep re sen ­

ta n  o tra  su m a  de sacrifldos .íe no m enos 
valía .

_ P a r a  te n e r  derecho á rec lam ar p a r t i ­
cipación en  el f ru to  de  esos esfuerzos, 
es necesario  contribu ir á  v igorizar os. 
A sp ira r  á q u e  se  m ida ai qne, p e n e tra ­
do  del a)oance de  la prensa, le p re s ta  sn 
cooperacion, por ígnal raBero q n e  al q a e  
solo se acu erd a  del periodism o ouaado  
lo necesita , es absurdo.

D e  com o b a  sab ido  cum plir E l  Ol a ­
m o s  DEL P a í s  sus deberes, no  ya  
d en tro  del o rganism o dei pa rtid o  a u to ­
nom ista  sino en  relación á todo  el cu e r­
po social de  q u e  form a p a rte , no  necesi* 
tam o s  re p e tir lo ;  por noso tros h ao la  el 
siu  núm ero  de procedim ientos y  d en u n ­
cias y  secuestroe q u e  hem os deoido 
so p o rta r , y  de  los q u e  hem os salido 
ilesos, p robando el fallo de  tos T rib u n a ­
les la fuerza de  n u es tras  reclam aciones.

B n  esa  ta re a  hem os de  segu ir in a l­
te rab les , m ien tra s  se halle c la ra  n u es tra  
In te ligencia  y  á  n u es tro  lado con tinúen  
los consecuentes auxiliarea y  coopera­
dores, q u e  lo m ism o en los d ías de p e ­
ligro q u e  eo las horaa de  bonanza se 
b ao  cuidado de  fo r ta ’ecernoa oon sus 
valiosas adhesiones. A  la  defensa de 
los in te reses com unes segoiiém os conaa- 
grándoutw , sin necesidad de e x c itad o n es  
de q u e  n u nca  nos hem os sen tid o  m e­
nesterosos ; pero ju s to  e s  q u e  nos am - 
l ^ e m o s  d e  n u e s tra  d ignidad personal, 
c iñendo á  la conducta  q n e  con uosotros 
se  siga, n u es tra  propia conducta.

E s  m uy  cóm odo am p ara rse  de  nn 
periódico q u e  n ad a  cnesta , p a ra  e s ta ­
blecer denuncias y  quere llarse  de  arbi- 
tra ried ad es , envolviendo la  q u e ja  en  un 
seudónim o, sí es q o e  no  se pide que se 
tra te  el a su n to  como de red(u¡oi6n. Es 
m uy  socorrido d e ja r  q ae  la  publicación 
sa fra  las  consecnencias de  la  denuooia, 
y  q u e  las responsabilidades y pérdida 
de  tiem po  y contrariedades q u e  el e s ­
c rito  ap a re je  no recaigan sobre qu ien  
lo red ac tó  ó  ic a p iró ; pero  ea tiem pu  y a  
d e  fu stigar vicios de  ca rác te r q n e  acu ­
san u n a  ap a tía , u n  tem o r y u nas vaci­
laciones é  inconsecuencias q u e  no  se 
com padecen  con la vida de  la libertad  
q u e  hem os reclam ado, ni oon el e jerdoio  
dei derecho que se  nos b a  concedido.

T odo  aboso , to d a  a rb itra iied ad , toda 
ex tra iim ítau ion  au to r ita r ia  deben ser 
deunnciadas. L as  leyea sefialan ta x a ­
tiv am en te  la  m an e ra  de cas tig a r esas 
traag ree io n es : el q u e  no  tenga  valor 
p a ra  e je io ita r su  d e r  cbo  q u e  renuncie  
á  él. E l q u e  no  s ien ta  bullir en  su 
o rganism o la  sav ia  del c iudadano  libre, 
f tw p te  en  silenuio ln oojrunda q u e  ge le

im p o n e ; pero no se  p re te n d a  desvir* 
to a r  la acción b ienbecbo ia  del perio» 
d ism o, haciéodole serv ir de  eco d e  aspU 
ra d o n e s  personales, p a ra  Inego dejario  
en  la  es tacada, sin ofrecedle el an x íü o  
m ateria! que necesita , y  sin robustecer 
su  labor especial con el esfuerzo  perso- 
nalisim o, e jerc itado  g rad u a lm en te  p o i 
las v ías legales h a s ta  a g o ta r  ei ú ltim o  
recurso .

L a  p rensa, volvem os á  rep e tir , cu m ­
ple n n a  miaion colectiva, y E l  Ol a m o b  
DBL P a ís  qo ae a p a r ta rá  de  ella , lle ­
nándola con ígnal v irilidad, oon la  m is ­
m a independencia  q u e  h a s ta  a q u i ; 
a cep tando  de  an tem an o  sns  coosecuen- 
cias, sin ped ir favor ni e sp e ra r  g ra titu d . 
M as, por lo m ism o q n e  tenem os con 
ciencia del deber q u e  v o lu n ta riam en te  
nos im pua'éram oa, y  porque conocem os 
to d a  la  ex tensión  del doret-ho q u e  pode­
m os e je rc ita r, no hem os de  m ostra rnos 
dispneAtos á  tran sig ir  oon debilidades 
q o e  ea h o ra  y a  de  que desaparezcan , ni 
oon versatilidadea q u e  no  pueden  ofen ­
dernos, pero  q u e  tam poco qu ed an  por 
nosotros deaapercibidas.

n uestro  
de S an

C O M P L A C I D O

A ccediendo á  loe deseos de 
buen am igo y correligionario 
G erm án , don F ra n d a o u  M , Q uiñones, 
pub 'icam os lo s ig u ie n te :

S a a  Germán, Noviembre 11 de 18SS. 

3r. Director <fe E l  C l a m o r  d e l  P aís .

Distingaído correligioDario: soplioo á us­
ted oabida en su apreoiable periódico, para 
los siguientes brevísimos conceptos qae de­
dico en contestación á la correspondencia 
qne ha dirigido dd eeSor Blas (seadóoimo 
¡■apongo) i  el Boletín con la  sana intenoioo 
de «bjadloar—lo de siempre—al aatonomis- 
mo de e s t a  localidad, la hoja clandestioa, 
aparecida en of-*Dsa de ios a*>fiorf‘B don U a> 
noel Asenslo 7  doo Joeé de J .  Foot, de qae 
viene ocopindose la  prensa.

D. M anad Asensio y Oeateno, debe oon. 
servar sún en an oartera, i  titaio de prae- 
iias de aprecio y afecto de parte de ádtos 
vecinos, testimonio iojoso por el número de 
firmas qae contienen..... jVayal de todo lo 
baeno qae contenía el paeblo caando con él 
le obsequiaron.

Yo, m is qae nadie qaiz¿s, padiera decir, 
qoe aquellas firman oo sargleroo para apa­
recer como simples rasgos eo el adorno de 
UD onadro. Espont^neameote se agruparon 
y non el slnoero deseo de dejar cousignada 
en ana manifestaoion popnlar—pupalarlsima 
—la noble oondacta del individao i  favor 
del caal «e libraba el testimonio.

Cómo no decir, paes, abora, de) propio 
modo : I qae la hoja no sólo 00  ba salido de 
tsB filas del aatoQomiamo, sino qne ha caá 
xado pecoea impresión en todoa sus miem­
bros 1

Partioularmente, apreciando á los señores 
Asensio y Font como los apreoio, voy ya 
sólo creyendo 'la*? he beoho mal en no ha­
berlo declarado asi antee en la prensa.

De asted, señor Director, atento amigo y 
correligionario.

Q. B. S. M.

que se han sacedliio hasta la fecha en la lo 
ualldad.

B r. M artin  R . Corchado."

jñrandsco M ’: Qittíkmeti.

U N A  R E N U N C I A

B n la  p ren sa  de  la lá la  encon tram os 
la sigu ien te  exposición de  los m otivos 
q u e  tu v ie ra , p a ra  p re se n ta r  la  renuncia  
del cargo  de  M édico t i tu la r  de P o n -  
ce que e je rc ie ra  d u ran te  v e in te  años, 
el docto r don M a rtin  B  O orchada

O reem os q u e  la respetab ilidad  del 
señ o r C orchado  le pone á cu b ierto  de 
to d a  m alquerencia  ofida l, y  sen tim os 
q u e  la  d u d a d  del O este  se  vea p rivada  
de los servicios d e  ta n  buen  ^ o l t a t i v o .

“Ei 10 del presente mea, mientras almor­
zaba, se presentó en mi casa nn señor qne 
me dijo ser el oomisario auxiliar del barrio 
segando de esa poblaron, manifestándome 
que en nna casa de la calle de La Beina, se 
hallaba recogido aaoldeotalmente un indivi­
duo en estado grave de enfermedad y que, 
siendo pobre, necesitaba ssr trasladado ai 
Hospital. Queriendo ganar tiempo, redacté 
en el aoto un parte eo Is forma acostumbrada 
en eemejantes oasoa de argenola, para que lo 
entregara al sefior Alcaide, ooa el objeto de 
que se dierin órdenes de preparar la camilla 
“le socorro, puesto que lo qae «jr^miaba era 
la traslación del enfermo al hospital, ya que 
en casa extraña y de familia también falta 
de recursos, do podía ser debidamente aten­
dido.

Preoipitadatnente oonolnl de almorzar, me 
veatfy eché á la calle en boaoa de an coche. 
Xa en el bonlevard frente i  la cftea del 
CoBsistorio, vf ?ecir al señor qae pocos mo­
mentos actes hibia eátado ea mi caaa, y 
dirigiéndome i  él le pregunté:—jqué le ha 
dioho 6  usted el eñor Aioaldet—y entre- 
gindome el parte rasgado en oaatro pedazos 
me contestó!—*‘Aqni ie manda eio, y que si 
no v4  Dsted inmediatamente i  ver al enfer­
mo ie suspende mañana el empleo."

Turné UQ ooohe, hice sabir en él al uomi- 
Marlo y juntos nos trasladamos á ver al en- 
fKrmo, enooDtrindome oon an individuo tira 
do eo el snelo de una pobre oasa, atacado de 
oonvalelooee falstero-eplleptiformea,

Ríhioe el parte eo igaal forma que el 
anterior y oon el mismo señor Elvlro Oolon 
(mía tarde supe que ee llamaba así) lo envié 
al señor Alcalde.

Estos son los hechos qae ba repetido el 
aeñor Colon i  quien ba querido oírlos, y que 
ratifica en carta contestación ft ana mía.

Así los he expuesto al Ilustre Ayanta 
miento en Instancia qoe comprende tres ex 
tremes» primero, presentación de mi renuncia 
de Médico Titular de esta oiadadj segando 
que ae exprepara el concepto qoe baya mere- 
uido a la Oorporaoion mnníuipal mis servi- 
síos durante los veinte añes q o j he deaem- 
P' fiado el oargo; y tercero, qae la reaoluolon 
que aobre ia instancia recayere, se elevara á 
la consideración del Exomo. Sr. dobernador 
Geoeral.

Da estos tres extremos, sólo ae ha accedi­
do Í  uoot la admisión de mi renaBCla por 
mayoría.

Úeapaea de veinte afioe ue haber desem­
peñado este oargo, peso en él con la satli- 
faoülon de baher mereoido los atestados mas 
ilonruioi de tutoridadsa oivilea j  nilitax»!

DE LA P E N I N S U L A

8 . M. la Reina ba firir ado los decretos 
nombrando MInietroa del Tribonal de Guen> 
tas, sala de Onba, á los señorea Bodrignez 
Oorrea, La£ y B uón  de Oovadonga.

No es exacto—dioe L a  Corre^ondencia— 
que el fiscal de la Audiencia de eata corte, 
haya devuelto ya oailfioada la oaasa aegolda 
oon motivo del crimen de la oalle de Faen* 
carral.

Lo qae ha devuelto, según nuestroa infor. 
mes, ea la solicitud de esoaroelaclóa del 
señor Uiilan, qae éste ha deducido fnndin- 
dose en el »*Btado de salud, aolioitad qae el 
fiscal informa en sentido favorable.

Oorre por la prensa la noticia de qne 
traeri cola el desfalco de ia caja de U ltra­
mar, á consecuencia de documentos que 
parece poseer el jefe procesado, hoy grave­
mente enfermo ea el hospital Militar.

E a u s  cosas de la Gaja de Ultramar, tanto 
se viene hablaado de ellas hace tiempo, qae 
no nos extrañarla cualquier incidente; pero 
hoy no qaeremos.entrar en el análisia dul 
asunto hasta qae no se aclaren las osearas 
oieblsa que le envuelven.

Por conaecnenoia del nne70 arreglo dado 
i  alganaa dependencias ofioialea de Ultramar 
y de la anpresión del Tribunal de Cuentas 
de las Islas Filipinas, se crea ana sala en la 
Peniosula, que coa la ya existente fonnarin 
an Tribunal ultramarino. La Sala creada se 
denominará de F'llplnas y de las poseieslo- 
DtB del gclfo de Guinea, y la actual, i  quien 
se agregan las cnentas de Puerto-Bioo, se 
llamará de Ouba y Puerto-Bioo.

La seoción primera de la Sala de lo crimi­
nal de la Audienciv de esta corte, conforme 
oon la pretensión deducida por el fiscal, ba 
dictado auto de sobreseimiento libre en las 
diligencias Incoadas oon motive de la denun 
o<a de que fné objstc L a  Correspondencia 
de Espaüa, por la publicación de un extrac­
to del sumario Instruida oon ooasióa del 
crimen de la calle de Fuenoarral.

La Sala ba fondado esta resoluoióa en que 
el hecho origen de la denunoía 00  reviste loe 
caracteres de delito Di de falta.

H a  presentado ya el fiscal su esorlto de 
califioaoiÓD en el ruidoso proceso de la  oalle 
de Fuenoarral.

Según nuestros informas, de cuya auten­
ticidad LO podemos responder, se establecen 
en él las siguientes conciasiones!

Qae Higlnlv. Baiagner habiendo entrabo í  
servir en 26 de Junio con nombre aapiiesto, 
realizó el hecho de aatoa el 1? de Jallo.

Que narcotizó el perro, é ’nfirló á dofia 
Luciana ana puñalada en el corazón, dos 
iesioDse méoos gravea y doa nortadaras.

Q ie  despaes con petróleo y aceite prendió 
fuego al cadíver, quedando eete casi carbo- 
oizado desde las rodillas i  la cabeza.

Qae entregó i  Dolores Avila noventa y 
doa mil doaolentoa tealea y varias alhajas.

Estos hechos oonstituyen los delitos de 
robo oon homicidio q e define el art. 516 del 
Código, y el de incendio previsto en el 563.

Ea aatora Higinia y enoubridora Dolores 
Avila, y no resalta que tengan participación 
los demía procesados.

H an coDoarrldo las oircnostaDciaa agra’ 
vantes de premedlticíón y abuso de con­
fianza.

Por el primer delito pide para Hlginia 
pena de muerte, y por el de incendio la de 
reclasión perpétna.

Para D  llores Avila doce años de presidio, 
y para loa demáe procesados ia absolución.

pide también qae el juez de Inatrución 
i’"orme acerca de si ae han hecho reuomen- 
daoionea & favor de Vazques Varela y del 
aeñor MíII^q Astray, y de si la  entrada de 
éste en la  o&roel de mujeres, y au tnterveu- 
oión en el samarlo, faeron también efeoto de 
ajena? iudloaclonea.

Por último, propone que se saqae el tanto 
de culpa para averiguar en el oorreapondiea» 
te aumario lo que respecta á la tufideildad en 
la (loatodia de presoa y quebrantamiento de 
condena.

Se ha publicado el Bh«1 dnort^to estable­
ciendo el servicio de estadístloa de la Admi­
nistración de Jastioia, en lo oivil y en lo 
criminal para Oaba, Puerto-Bioo y Filipinas

Se ha pablioado el Beal decreto declaran 
do terminada la legislatura y dí-^poniendo 
qne laa Córtes ee reúnan en Uadríd el día 
30 del actual.

Oon Francifloo Armengol hit alio  nombra 
do vooal de la Jun ta  de olaseá pasivas.

P or ooDsecuenoIa de la oreaoion de laa 
Aadiennias de lo orlmlnai en naestraa pro 
viooiaa de Ultramar, hsn aido nombrados 
por decreto que ha firmado 3 . U . la Ralaa 
Bqgente, los señores que aigaen:

Preaideote de la Audiencia territorial de 
Uaoila, en FiiiplDas, vacante por pase á otro 
lestiou de don Eduardo Alonso y Ordoño, 
que la desempeñaba doa Eduardo OrduSa y 
Muñoa, magistrado qne era de la de Barce­
lona.

—Magistrado de la de la Habana, don 
Miguel Aldeooay Oialde.

—Abogadoa fiscales de éUa misma An- 
dienola, don Federijo Enjuto, que sirve 
íffoal cargo en la de Puerto-Bioo; don 
Farmin Verdú y Alvert, juez de Pangamifin 
«n el territorio de la de Manila, y don Telmo 
Qaralde*, eleoto qae era de la de Cebú, en 
Filipinas. '

—Magistrado do la territorial de Puerto- 
Rloo, doa Oéiar Caneita y Seoade?, electo 
para Igoai oargo en la de Oebfi, Filipinas.

—Teniente Fiscal de la de M ioiia, vacan 
tes por pase i  otro dostino de don Joaquín 
Vidal Gómez, don Fabiano Sunyé y Morales 
joez que era de Tatram aros, en la misma’ 
Manila.

—Preaidente de la Audiencia de lo crimi­
nal de Ponoe, en la isla de Puerto-Bioo, don 
Franolauo Pamplllón y Urbloa, magiatrado 
ijae era de ia territorial de Puerto-Bioo.

Fiaoal de dicha Audieoola de Ponoe, don 
Joeé Uafael Flores.

—Magiatradoa de 'a  mlama, don Julio 
Maoiá Vazqaes, sncretario de G-^^blerno que 
ara de la tertitorial de la Habana; don Enri­
que Dias Gnijarro, juez que era de San Jaan 
‘le Puerto-BIcoj don Franoiaco de Paula 
Alau y Oaoel, aecretario de sala que ara de 
la de la Habana; don Antonio María Olavé 
promotor qae era del distrito de G-uadalupe! 
de la Haban»! y doo Uartio Piracef ^  Úofo,

jaez d“l distrito da Bionondo, en Filipinas.
—Ms/istra^'o de la Audiencia territorial 

de Puerto-Príncipe, en la id a  de Onba, 
vacante por promoción de don Migoel A lde . 
(^oa, qae la dnaempeñaba, don Balissrio 
Alvarez y Oérpedes, Abogad") fiscal que era 
de la de !a Habana.

—Presidente de la Aadiunoia de lo orimi- 
nal de Pinar del Bio, en la lala de Cuba, don 
Jaan Valdéa Pagéa, juez qae era de la 
H abani.

—Fiscal d<i dich^ A'idienoi* da Pinar del 
Bio, don Rafael Bomeu y Aguayo, que era 
teniente fiscal de la territorial de Puerto- 
Príncipe, en dicha Isla.

—Migistradoa de la del Pinar del Bio don 
Maroeiino Manteca y Varona, jn e i  que era 
del distrito de la Lagaña, de término en el 
territorio de la de Manila, y don José Con­
rado Harnandez, que era asimismo jaez del 
diatrlto Sur de Santiago de Cuba, de térm i­
no en el territorio de la de Puerto Príncipe.

—Teniente fiscal de ésta de Puerto P rín ­
cipe, don Bafael Allenza, juez que era de 
Batangas, en Filipinas.

—Presidente de la de lo crimloal de Santiago 
de Ouba, don Alejandro Lanrel y Bodrigoez, 
jaez de primera instancia qae era del diatrito 
del Pilar, en la Habana.

—Fiaoal de la mlama Audiencia, don 
Francisco Noval y Martí, juez qne era del 
diatrlto de la Catedral en la Habana.

—Magiatradoa de la axpreaada Audiencia 
de Santiago de Caba, don Antero García 
Soto, juez que era de Balacin, en Fillpinaa, 
y don ÜQTiqae Federico Garzón Lais, jaes  
de primara instancia qae era de término ea 
Puerto Rico.

— Magistrado de la Audiencia territorial 
de Cebú, en Filipinas, don Joaqain Vidal 
Gómez, teniente fisual que era de la de Ut* 
nila.

—Presidente de la Aadienda de lo crimi­
nal de Matanza en la Is la  de Ouba, úon 
Ricardo Maya y L^go, magistrado oeaante.

—Flacal ds dicha Audienala, don £JpidÍo 
Abril, abogado.

—Magiatradoa de la propia Audiencia, 
don Martin Vilaro y Diaz, que era juez ce­
sante de la Habana, y don Joaquín Torral- 
baa y Miriresa, promotor del distrito del 
Pilar en la Habana.

—Fiaoal de la Andieocia territorial d t  
Paerto-Rloo, don Félix García de Quírós, 
juez qae era de Qolapo, en Fillpinaa.

-P re s id e n te  le la Audiencia de lo crimi­
nal de S inta Clara, en la lala de Cuba, doa 
Leandro Prieto Pnreira, Juez qne era del dis* 
trito de Jesúa y Muría, en la Habana.

—Fiacal de estsi misma Audiencia, doa 
José Gutlerrez y Uensaque, abogado fiscal 
que era de la territorial de la Habana.

—Magistrados de aquella Audiencia, doo 
Franciaoo Ramírez Chenard, promotor qne 
era del distrito de la Catedral de ia H abans, 
y don Federico Merúendano Ariaa, promotor 
fiscal que era del distrito dei Cerro de la 
Habana.

T  jueoea de Ini^truccion: del Centro, de la 
Habana, don José Alarcón Jimeno, teniente 
fiaoal que era de la Andienoia de P nerto- 
RIco, y del Este, de la propia Habana, d o i 
Juan  O 'Farril Montalvo, abogado fiscal qne 
era de la Audiencia de la H abanj; del Oes­
te, también de la Habana, don Bafael Gar> 
cía Fernandez, aelmlamo abogado fisoal que 
era de ia Audiencia de la Habana, y fiaoal 
del diatrlto de Jeefis y María, en la Habanai 
don Tom is Talla y Bodrignez.

Segao E l FoffuUar de Granadla el jaez d t  
primera instanola del diatrito de Campillo de 
aqaella ciudad doo Juan  de Dios Cabrera^ 
ha inventado ana excelente maquina para 
deslibrar el ramio, qae descorteza rápida y  
completamente esta planta textil.

Se dice en Barcelona qne en breve llegará 
de Incógnito i  viai^ar la Expoaloion dota 
Isabel I I ,  para qnlen ya hay tomadas habi* 
Caoiones en nn hotel.

A ooosecuencia de la creación del juicio 
oral en laa Antillas, ae han oreado eo Onbst 

Una AadieDoIa eo Pinar del Bio, qae 
comprenderá, además del de la capital, «| 
territorio de loa juzgados de Guanajay v 
Guinea.

Otra en Matanzaa, que comprenderá* 
además de los juzgados de la capital, los de 
CSrdeoae, Colon y Alfonao X I I .

Otra en Santa Clara, qne comprenderá, 
aíemSa d*»! de la oapltil, los juzgados de 
Sagua la Grande, Cien 'uegoa, San Juan de 
los R'iraedioB, San ctí Spfrltns y Trinidad*

T  otra en Kantla o de Cuba, qne ademis 
de ios jnzgadoa de la capital, comprenderá 
los de Gaaotánamo, Holgain, Baracoa, Ba* 
yamo y Manzanillo.

En Poerto-Rioo se crear& asimismo u ta  
Aadienoia en Ponoe, qae comprenderá, ade­
más del jazgado de la caoital, ios de Sea 
Germán, Mayagüsz, Aguadilla y Cayey.

La Sala de lo criminal de la Audienoía de 
la Habana conocerá eo jalciu orai y páblioo, 
y única Inatancia, de los delitos oometidos en 
la oapital, y además en el territorio ds los 
jnzgadoB de Guanabacoa, Marianao, Ssa  
Antonio de los BaCoa Güines, Jaruoo y Be« 
jnoal.

L i  Sala de lo crimieal de la A adienda de 
Puerto Príncipe conocerá da loa delitos 00-  
metidoa eo el territorio de la capital y en el 
del ju g ad o  de M -rón.

í" la Audiencia de Puerto-Bioo oonooerfi 
de los delitos cometidos en el territorio de 
los juzgados de San Jnan , Hamacao, A red - 
bo y Vega Baja.

EL C O D j^  CIVIL
Sc m Iob II

Da los demáa hijos ilegitimos

Art. 139. Los hijos ilegítimos en qalsoes 
no coDüurra ia condioion legal de aatura<ea 
sólo te n d rán  dereoho á  ex ig ir de su s  pad res  
los alim entos necesarios.

A r t  140. E l dereoho á los allmentoa de 
qae habla el artículo anterior, sólo podrá 
ejeroltarae:

1? Si la paternidad ó maternidad reaoíta 
de un documento indubitado del padre 6  de 
la madre, en que ezpreaamente reoonozca la 
oliftción,

r  3 ? Respecto de la madre, aiempre qne 
se pruebe uamplidamente el hecho del narta 
y U identidad del hijo.

Art. 141. Faera  de los caaoa expresados 
en loa túmeros 1« y 8 ? del artíonlo anterior, 
80 se admitirá enjuicio demanda algoas qae, 
directa ni Indireotameote, tenga por objeto 
investigar la paternidad ó maternidad de los 
hijos ilvgíttmos en quieoea no concurra la 
condición legal de natarales.

t i t u l o  V I
D s loR alimentos entre parientes.

A rt. 1^ 8 . Se intlsn le  atlQueatoi (I94 |
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EL CLAMOR DEL PAIS

lo qoe ea indUpenstble pata el msteoto, 
habitaoldo, vestido jr asistencia médlea, se- 
gfia la poaioióD social de la f&mllia.

Los alimentos oomprenden también la 
edooaoiÓD ¿ iostiaooiÓD del alimentista caaa- 
do es menor de edad.

Art, 143. Están obligados recíprocamen­
te  i  darse alimentos.

1? Los cónyuges.
2? Loa ascendientes 6 deeoendientes le< 

gltimos.
3* Los padres y ios hl}OB legitimados por 

ooQueeion reai, y los descendientes legítimos 
de éstOB.

5? lios padres y loa liljos ilegítimos en 
qaienes oo ooncorra la oondioiSo legal de 
tatorales, es ios casos determinados en el 
artíoaio 140.

6T Los iiermanos legítimos annqae solo 
eeao ateiinos ó oousangaineoa, onando por 
nn defecto flaico ó moral, ó por oaalqolera 
otra oaasa qau no aea impotable al alimen­
tista^ 00  pueda éste procnrarae sn cubéis- 
tenoia.

A rt. 144. La redamación de allmeDtoe>, 
onando proceda y aean dos a mas laa obliga 
dos i prestarlos se h a ri por el órden b1 
galente:

1* A l oonynge.
S” A  los deeoendientes del grado máa 

próximo.
3? A  los aBceodientes, también del grado 

máB próximo.
4? A  loa hermano?.
Entre ios deaceodientes y aaoendientea se 

regalará la gradación por el órden en qae 
sean llamados & la Buceelón legítima de la 
persona qae tenga derecho a .oa alimentos.

A t. 14S. Guando recaiga sobre dos 6 
más personas la obligaoión d̂ e dar alimentos, 
se repartirá entre éllas el pago de la pensión 
en cantidad proporoionai á en oandai respec* 
tiTO.

Bin embargo, en caso de urgente oeoeai- 
dad y por oirounatacoia especiales, podrá el 
Jaez obligar a una sóla de ellas 6 que los 
praate provisionalmente, sin peijaicio de sa 
derecho á reclamar de loa demás obligados 
)a parte que lea corresponda.

Onando dos á maa alimentístas reclama­
ren á la ves alimentos de una misma persona 
obligada legalmente á darlos, y ¿ata no 
taviere fortuna bastante para atender á 
todo.^, se guardará el órden establecido en el 
articulo anterior, a no aer que loa alimentia- 
tas ooocarrentes fuesen el cónyuge y ao hijo 
sujeto a la patria potestad, en ouyo caso 
éste será preferido a aqael,

Art. I i6 .  La cuantía de loa alimentos 
ser« propoioiooada al caudal ó medios de 
qaien los da, y a laa necesidades de quien 
los re d ' e.

A rt. 147. Loa alimentos se reducirán ó 
aumentarán proporcionalmente, según el au­
mento 6  dlaminuoioo que sufran laa neoeal- 
dades del fllmentista y la fortuna dei que 
hubiere de satisfacerlos.

Artíoaio i48. L a obligación de dar ali« 
mentó será exigibie desde que loa necesitare 
para Bubsiatir la persona qae tenga decscko 
á peroibirleB: pero so ee abonarán aioo dea* 
de la fecha en qne se interponga la demanda. 

Se verificará ei pago por meaes antiolpa- 
doi, y cuando fallezca el alimentista, sas 
herederos no estarán obligados á devolver 
lo qae éste hubiese recibido anticipada­
mente.

Art. 149. £1 obligado á prestar alimen­
tos tendrá la  obligación .de satisfacerlos, ó 
pagando la penelon qae se ñje, 6 recibiendo 
y  manteniendo en au propia casa al que tie 
ne derecho á ellos.

A r t  1£0. L a obligación de suministrar 
alimentos cesa con la muerte del obligado, 
aonqae loa prestase en complimiento de una 
seotenoia firme.

A rt. l á l .  No es renanoiable ni transmi­
sible á tercero el dereoho á los alimentos. 
Tampoco pueden compensarse con lo qoe el 
■iimentiata deba al que ha ae preatarlos.

Pero podrán oompensaroe y rennnclar^e 
las pensioDes alimenticias atrae<adaB, y trans­
mitirse á titulo oneroso 6 gratuito el deie- 
eho á demandarlas.

A rt. 162. Cesará también la obligación 
de dar alimentos:

1? Por muertt» del allme&tiata.
2? Ooaodo la fortuna del obligado á 

darlos se hubiere aedaoido hasta el panto 
de 00  poder satif-facerlo.^ eln desateoder sus 
propias neoesiaades y tas de su familia.

3* Guando et alimentista pueda ejercer 
nn ofiuio, profeslon 6 industria, 6 haya ad­
quirido un destino ó mejorado de fortuna, de 
tuerte que oo le ea neoeaaria la pensioo 
alimentioici para su sun>ili!teiicia.

4* Cuando el aiimaiitisca hubiere come­
tido alguna falta por la oual legalmente le
(lueda d'^aheredar el obligado á íaiUfaoer 
08 aúmebUid,

Cuando el alimentlstasea deacendien- 
te  del obligado á loa alimentos, y la seceei- 
daddeaqoék provenga Ge mata uonducta 6 
de falta de aplIcaoioD al trabajo, mientras 
subsista esta cacsa.

Art. 153. Laa disposiciones qae prece­
den son aplicabies á loa demás casos en que 
por Mte Oódigo, por teatamento 6 por pauto 
se tenga derecho á alimentos, salvo lo pac­
tado por el testador ó lo diapueeto por la 
Ley para «l oaso especial de qaa <4s trate

T I T U L O  V I I

DB LA FATSIA POTESTAD

C A PIT U L O  PBIM ERO

IH$posmon general

A rt. l á i .  £1 padre, y en su defecto la 
madre, tienen potes ad sobre sus hijos legl- 
tlmoe no emancipados; y los hijos tienen la 
obligación de obedecerlos mientras perma 
oezoan en au potestad, y ce tributarles rea' 
peto y reverencu siempre.

Ix>e hijoa naturales recococidoB, y los 
adoptivos menores de edad, «stáo ba)o la 
potestad dei padre ó de la madre que los 
reconoce 6 adopta, y tienen ta misma obli­
gación de que habla ei párrafo anterior.

CA PITU LO  H

^ e e to i de la  pa tria  potestad re a c io  á k u  

perionaa de los hyos

Art. 1S5. E l padre, y en su defecto la 
madre, tieuen respecto da sus hijoa no eman 
oipadoe:

1* E l deber da alimentarlos, tenerlos en 
an oompaBla, educarlos é instruirlos con 
arreglo á  su fortuna, y representarlos eo el 
«jerdoio de todas las acciones qne puedan 
redundar en sa provecho.

X 2? La facultad de corregirios y castl 
garlee moderadamente.

Art. iS6. £1 padre, y en au oaso la ma' 
dre, podrán impetrar el auxilio de la aatori- 
dad gubernativa, qne deberá series preatadO; 
en apoyo de sn piooia autoridad, sobre ena 
hijos no emancipados, ya en ei interior d(' 

^ m é a ti60|  y a  para 1» det«aolon j  aan

>ara la retención de los mismos en eetable<>l 
mlentcB de iitetruoclon ó sus inaUtutos legat- 
me^ite autorisados que los reolblereo.

Asimismo podrán reclamar ta iotervencIcD 
del juez mnnioipal para imponer á ana hijos 
hasta un mes de detenojon en aquel eetable- 
oimiento oorreooional destinado al efecto, 
bastando la Órden del padre ó madre con el 
V? B* del juez, para que la detención «e 
realice.

Lo dispuesto en los dos párrafos anterio­
res comprende á los hijoa legítimos, legitl. 
mados, naturales reoonooldos Ó adoptlvoB.

A rt. 167, Si el padre ó  la madre hubie­
ren pasadoá segundas nupcias,y el hijo fue­
re de los habidos eo anterior matrlmooio, 
tendrán que manifeatar al ju fz  loa motivos 
en que funda au acuerdo de castigarle, y el 
uez oirá, eo oomparecenoia personal, al hijo 

y  decretará ó negará la detención ain ulterior 
recurso. Esto mismo se observará cuando 
el hijo no emancipado ejerza algún cargo ú 
ofloio, aunque los padres no hayan contraído 
segundo matrimonio.

A rt. 158. E l padre, y en an caso la 
maare, satisfará los alimentos del hijo dete 
nidij pero no tendán intervención alguna en 
et régimen del eatableclmiestd donde ae le 
detenga, podiendo únicamente levantar la 
detenoioD cuando lo estimen oportono,

C A PIT U L O  I I I

D e lot pecios de la patria  potestad respecto 

á  loa bienes de los hyos

Art. 
madre, 
bienes 
testad.

Art. 160. Los bienes que el hijo do 
emancipado haxa adquirido ó adquiera con 
au trabajo 6 induatria, ó por cualquier titulo 
lucrativo, pertenecen ai hijo en propiedad, 
y en nsuiruto al padre ó á la madre qne le 
tenga eo su potestad y compañía; pero ai el 
hijo, oon oonaentimlento de sus padres, vi­
viere independiente de éatos, se le reputará 
>ara todos lus efectoe relativos á dichos 
>lenes oomo emancipado, y tendrá en ellos 

el dominio, el oeuftuoto y la administración.
Art. 161, Pertenece á los padrea en pro* 

piedad y n^ufruoto lo que el hijo adquiera 
000 oaudal de los mismos. Pero ai los pa­
dres le <ellesen expresamente el todo ó 
parte de t u  ganancias ]oe o^ten, no le aerán 
éütas imputables en la hereauia.

A r t  168. Correaponderáo en propiedad 
eo usafrnoto al Üjo oo emancipado ios 

b’eoes ó rentas donadoa ó legadoa para los 
paitos de BU eduoncion ó icstru.’clon; pero 
endrán en admiLUtiacioh el paore ó la ma­

dre, ai en la donaolon ó en el legado oo se 
háblese dispneato otra oüba, eo cuyo oaso se 
cumplirá eitrictam e te la voluntad de loe 
dooantes.

Art. 163. Los padres tienen, relativa­
mente á lux bien«B del hijo en que les corres­
ponde el ui>ufracto ó la aamioistiaolon, las 
obligaciuneií de todo asufrsctuario 6  admi­
nistrad! r , y las eapeclaies establecidas eo la 
secoioD 3* del tit. 6? de la ley hipotecaria.

Sa furmaiá inventario, uon intervención 
del ministerio fiscal, de loa bl<‘oea de los 
bíjod eo que loa paares tengan solo la aumi< 
niHtraolou, y á propu^Bta oei miemo minlat?- 
rio podrá decretarse por el juez el depósito 
de los valores mobiliarios propios del hij >.

(Continaant^.

159. E l padre, ó en su defecto la 
son loa admloistradorea legales de loe 
de los hijos que estáo bajo supO'

S E C C I O N  O F I C I A L

I K S T R U C C Z O N

para el servicio de cartas con loa valorea de­
clarados que oircolen entre laa ofioinas de 
correos de la Peninsuic!, I aUs Baleares y 
Canarias y laa de igaal clase en las pro 
vincias de Cuba, Puerto-Kiuo y Fillplnaa.

(Ccmtiaaaoióii)

ministrador del pur to de o'fg*‘n al de ana 
ofiolna intermedia ó al da destino, cuya oarta 
nerá abonada por el imponente, ezhihiendo 
af haoer la reolaraaolou el re‘’gria'do qae ae 
letxpidió, el aello ooo que foé cerrada la 
carta, é ideotifioado ademáa au peraonaildad, 
sin ouyos requisitos no será atendida bu pe> 
tlolón.

Para la  devolDoion í^eifbi'erTariio lao mis­
mas fjrmalidades qne oon los valores de 
desi^oo, quedando ademáa en ta ofíoloa el 
resguardo que ésta pidió.

ABTIOULO 16.

Entrega al deatlnalarto.

Las ofioinas de destino d» laa cartas de 
valores deolaradoa comprobarán el peso de 
las mismas, y despues de asegurarse de qne 
se hallan eo buenas oondioicoes, pasarán 
aviso por e-'orlto á las personas á quienes 
resulten dlrigidaa, para que sa presente» á 
recogerlas, p iéria la presentación de cédula 
personal ó identifiuacioo de su calidad de 
destinatario, mediante oonooimiento por per­
sona ó casa de comercio conocida que garan­
tice la legitimidad de la entrega á juicio del 
empleado que asuma la tespondabilidad del 
acto, quieo deberá oonaultar á au Jefe  in­
mediato eo caso de duda,

A  loa destioatarlos que residan*faera de la 
localidad, en cuya ofiuiija de Cúrreos deban 
recibir una carta de valores deolaradoa [ar 
tíoulo 6? de esta laxtruodor], se lea pasará 
dioho aviso bajo sobre certiboado de ofiiJiu 
por el correo más inmediato, y para la entre 
ga se observarán las formalidadea prevenidas 
en el párrafo anterior.

A RTICU LO  17.

Las cartas ooo valor s declarados se en­
tregarán cerradas á ana deatinatarios, que­
dando en poder de éstos los sobres de las 
mismas, pero teniendo el dereoho de exami- 
oarlas exteilormeote y haoer que so peao 
sea oomprobado antea de firmar el reeibo en 
el libro oorrespendieote.

(Contíiiaar4>

"LA GACETA"
DEL DIA 22

Q ^biem o G eneral— Secretaria  
l̂ ’auaeDtu paru, Idb cuerpos de Yolaotia 
liua de la  íala  de  P u e r to  Eioo.

negociado  49— B ^al ó td en  resolviendo 
qtie ee h;’g a  B stensiva á t‘« ta is!a la 
d lo ^ d a  p a ta  la  d e  Ü ab a  eu  i  de P e d re ­
ro  de  1 ^ 1 ,  «inspendieado, por a b c ra , la 
inoÍQ8Íóu eo el repurtim ieL to  m uuioipal 
de  los braceros, jo ro a le ro s  y , e a  g f  e: ai, 
de  los q a e  v ivan  de  dd  fío 
eve^tu.••.l.

B ea t A u d ien c ia — Nombracd*. J a e i  us 
m uiii ip u its  stip'eDt«8, de AgUt-.B B  e- 
nan á  do^> Jü3 fi Obduel, de  Gu<iy.>:‘» i  
á duü JQ .i.quti de A tijo u ias  ¿
dOD O asim iru S o iia c o  y O lem eiite j  da 
Salíuas á  doü Ü á e a a to  A y ts .

N O T I C I A S

ABTIOULO 12,

No podrá detent-riie el curso da las nartas 
oon valores declarados una v^z admitidas 
por laa '.ficioa? de orig-iD, pero los empieadí s 
que hayan de recibirlas de otros, teadrán e> 
dereoho y la  obligación de consignar, por 
nota oonciaa, pero olara y exacta, puesta eo 
la hoja de aviso, ou&fquier defecto que ad­
virtiesen ei aquéllae.
^E stas  notas las suscribirá ademas con su 

oooformldad el empleado que verifica la en­
trega.

Si los defectos que se notaren fuesen de 
tal oataratexa que dieran lagar á suponer 
oomprometida la segundad de loa valorea 
deolaradoa, se declarará á precintar y sellar 
000 lacra, á preaeocia del empleado que eo 
trega la carta, cbjeto de la duda.

Siempre que dichas operaolooes se veri­
fiquen eo oficina qae oueota ooo tiempo y 
elementos necesarios para ello, ae pas^rá la 
oarta antes y despues de aer precintada, 
coDBignaudo en )a hoja el peso que eu ambos 
estadoB baya marcado.

A RTÍCULO 13,

Libros de laa ádmlnlitraaivdca.

Además del libro talonario de que forman 
parte los resguardos qae se entregan á ios 
Impooeotes de cartas con valores deolaradox, 
habrá en todas las oficinas autorizadas para 
este servicio un libro espuolai para anutar 
la^ nacidas y de tránsito, firmando el recibí 
al final de oada asiento Oe expedioiou ios 
empleados ó conductores que se hagan cargo 
de ellas, e j  los mismos locales de las AJmi 
niatracione»; otro para qus ios deatinatiiriu» 
firmen el recibo de las qu» sean á éitoa en­
trabadas pur oada oficio», y otro p^ra que 
les oonducCores ó  ambulautes á quienea ba- 
yea de aer entregadas ea iaa estaoiooeH fé­
rreas llenen igual formalidad. Ko todos es­
tos libros tieoe que consignarse el puoto de 
origen y el destino, el n¿mero, peao é impor­
te de la deolaraoion de oada oarta. E l re­
cibo de las oartaa oon valorea debe firmarse 
poniendo antea de la firma, escrito en ietra, 
el número de las que ceoiben,

A RTICU LO  14.

Cartas de tranaltoi

Las oficinas que reciban eo tránsito oartas 
oon valores, inclusas las ambalaotes, sío 
perjaloio de llenar los requisitos estabieoidos 
eo to a entrega, pondrán su sello de feoha 
en la hoji de avisos que acompañe á aqué­
llas.

A R TIC U LO  16.

BeTolDtiOn al icn iteu e .

£1 Imponente de uoa oarta de valorsi 
declarados puede recuperarla antes de que 
llegue á manos del dealinatario, bies de la 
oficina de origen, si é«ta no la expidió ó por 
meúip de on tslégrama dirigido po; el Ad

Befior B o se ta ]  co ra  g ra ta i t^ m e a te  á  los 
q a e  padezoaa del m a l de S a n  L á za ro , 
B iem preqne la  erfferm edad se  eo o aen tre  
en  el p rim er grado , a seg aran d o  la  radU  
oal m ejo ría  de! pac ien te .

U ltim os preoioa d e l oaíé.

á 17¿Cubano ordinario............  917
Id,finos ..........................C18

Hda. crrte. segáo grado > 
de limpieza y lu s t r e . . . )
l  !. H -a. esc' gido...........
Tauiio y selecto...............

Demanda satistactoria ooo viaoa de la- 
v o r  e n  loa prenloB.

S18}

820
U l

l e i

20}

B a  el vapor oorreo español C iudad de 
S a n ta n d e r  q a e  e n tró  e a  e s te  p a e r to  en 
la  m añ an a  del 22 , h an  llegado don Jo e é  
S. B dlaval 7  fam ilia.

B .e n  tenido.
A d em ás pablioam os á  oootinnaotóa la 

lis ta  de  loa re s ta n te s  pasajeroe: señores 
J a a n  F o r to ñ o , r ra n c is c o  S aoabadu , P o  
d ro  M actoreil, d o ñ a  O ata lio a  £ is e o b  é 
b ija , d o ñ a E a i iq a e ta  Y lap lan a , B iim u a  
do F o a ,  P e d ro  Z aragoza , J a im e  Ballea- 
te r , J a a n  O aldes, A rg e l A edo , N aroiso 
O orom inas, J o s é  B árroüal, S au tiago  
B odrigaez , J o rg e  flohatii,,11 Baliglosae, 
A o to n io  F i ia s ,  P e d ro  H tiruandea, s*íñu- 
ra  U dera, hijos y  criada», Jo k é  B aiz , 
doña M éria  íia iz , L íz a ro  M oreno , duñ  * 
O ataiirja  A loaide, bijus y bu im an a , oo 
Beldado, J o s é  S a lad as  y  C f, Oeisu É ste- 
ves 7  eBpoBa, A uton io  0<iLza'ez y Ole- 
m en te  M oliao, a sd eo d e ii a 59  p«ti«!ijero8, 
O onduce ta m Ú e n , diebo va(;iir, S8 para 
S an tiag o  de O aba , 4  »'»ra G  iiai.'. 7 ]‘A.a 
N a e v ita s , 735 y a ra  lu iL ib u  i u ;  18 ^ r a  
Y eraoroz , sum ando  a u  to ta l g»t:eial 
de  861.

E ü  el vapor oorreo naoinoal b a  lle g a ­
do á e s ta  i9ia el s e ñ n  B ózpide, gui;ei> 
nadur e itu to  del B ^uco  q u e  se n a t a  de 
ins<jalar en  e s ta  isia.

S a lad am o s á dicho oabaitero j  cele­
bram os q a e  eo s a  permaneDctHB aquv  
0 0  e n o aen tre  s iao  m otivoe de  oooten to

E] PreB Ídente de  la  Sooiedadde E i tu  
dios Psicológioos, L a  C aridad, b a  tenido 
la a teno ióa  de rem itirn o s  a u  e jem plar 
d e l B eg lam eo to  de la  m ism a, o o n tita ida  
en  e s ta  cap ita l e l 21  de  A g o sto  ú ltim o. 

D am o s gracias e sp re s iv as  por la 
fineza j  deseam os á  L a  C aridad  v ida 
desem kúrazada y  feliz éx ito  e u  la  re a li­
zación de  BUB ideales.

DoQ B jifael áe  Z k a t e ,  M agistrado  
q a e  fa é  de esta  A udiencia , ;  d espaes 
alcalde Iíí O ap iia l ;  P ouce, ba  falle­
cido.

D esváase  en  paz.

L os inoondiciooalss ;  el principio de 
aa to rld ad .

D e  L a  B á la n ta :

“ En Aguada, á peaar de estar demandada 
la Alcaldía, y á pesar de que oo hay quien 
ie fie ya uoa rata á dicha Alcaidía, pianaan 
|hacer fiestas eo la Ertnita del Espinar/

Bolamente oo pagando i  nadie oomo viene 
saoediendo a h o r a . . , . ”

E l m ism o periódico dice q a e , e a  el 
m es d e  O c tu b re  y  lo  q a e  vá  de  N ov iem ­
b re , “  se b a o  constim ido en  el cu a rto  
“ m auio ipal d e  socorros, m ás de  o chen ta  
“  v a ras  de  bo lán  p a ra  v e n d a je s ; lo 
** sañ c ien te , p a ra  a m a rra r  m ás de  cien

h eridas  y  so b ra r  te la  p a ra  cam isas  de
algÚQ cam illero ó  cosa parecida.”
E n te n d id o . . .  E n te n d id o . . .

D on  J a a n  O sorlo, q u e  remide e n  la 
oall$ lA O iu a  tiúm ero  l  [oaaa del

E s  escandaloso, increible, el hecho 
d e u n n c ia io  por nn  depend ien te  de  a n a  
casa  com ercial de  MayagUez.

Conózcalo ei p ú b lic o :

“ Ha^^iendo depositado en el buzón de la 
Adrainistraolón principal de oorauclcaciones, 
una oarta el dia 17 del actual, parece qae 
algo SQondió á ésta rarta , pu^a al día si­
guiente ai ir dicho dependiente, é solioltar la 
oorr spondencia de la oasa do rie  está oolo- 
oado, encontró eo la calle pedazos de la re­
ferida oarta y en nuo d4 los pedazos estaba 
estampado el Sullo de la oficina. E l depen- 
dii-nte puso este heoho en conooimleuto del 
aeSor Administrador priooipal, ooo el fio de 
qne ae depuren y ae averigüen los motivos 
orígenes del suceso, castigando al oulpable, 
para lo coal debe formarse expediente jasti- 
fioativo para que la ley corrija al verdadero 
responsable que haya cometido la falta.”

E s  ta n  g iav e  lo  scoedido q a e  m ereoe 
ponerse en  oonocim iento no  sólo del 
A dm in istrado r, s ino  de los T rib an a les , 
q n e  son los llam ados á  eBclareoerlos y  á  
ex ig ir las responsabilidades consignien ' 
tes .

H ab ien d o  señalado  en a n a  o iroa la i el 
señ o r G obernador, al A lca lde  de  P once, 
y á  o tro s  ee  la  isla, ouairo d ias  p a ra  q a e  
se  pagasen  las a tenciones d e  personal y 
m ateria l á las esoaeias, y debiéndose 
a ú n  á  loB m aestro s p a r te  del pasado año  
eoonómico y  los m eses de  A gosto  h a s ta  
O ütubre  del co rrien te , n a e s tro  querido 
colega £ l  P oi^ular haf^e con e s te  m otivo 
|a  Higuieute p r e g o u la :

“ 4 E s  y .  E . G obernador sólo para  
m andar, ó lo ea tam b ién  p a ra  uer obe 
decido 1’’

U o a  n a e v a  é  im p o rtan tís im a  ap lica ­
ción de la  e lectric idad , ha  sido p re se n ta ­
da  a l s ind icato  de  in v en to rss  de F r a n ­
ela, S e tr.'vta n ad a  rcéaos, seg ú n  E l  
FígarOy q u e  de  itiBta>a¡ tm  sis tem a  de 
locomooiou ab so io tam eo te  desconocido 
hat>ta boy, q o e  pufc^i» d a r  n n a  velocidad 
tíe orn troden toa  hilóm eíros por hora. 
D a ta n te s  estos v iajes la  segu ridad  de 
los viajeroB es abso lu ta , según  el in v en ­
to r ,  no pad iendo  h ab e r en caen tro s  ni 
choques. Loa eoBayoa van  & em pezar 
desde luego, po rque  el inven to r desea 
qn e  todos los q o e  v isiten  á F ra n c ia  ooo 
m o tiv o  de  la p róx im a Exposición, pae- 
d an  u tü ie a r  el invento .

E n  estascñcinaB  se hallan  de  v e c ta  
in te re sa n te s  coleccioneR d e  nuestro  apre  
c ia t le  colega E l  D ia , á  20  centavos.

N a  lie  ignora los efectos del c a ta r ro ,  
! a « accesiones de  to s  q u e  ab ren  el pecho* 
p rivan  del sneño , a to n ta n  la  cab eza ’ 
d esen to n an  todo  el cuerpo  con m o i 
m ien to  febril, y  puede parecer ext>aor- 
d inario  q u e  nu  m edicam ento  co rte  en 
espacio m as ó m éoos largo , proporcio* 
nado á la  im pociancia del m al, todos 
eAos dei-órdeLe^, pe< m itiendo  d«s(a< ear, 
suavizando  la g a rg a n ta , dulcificando la 
tOH; sío  em bargo , pues es lo q u e  ben 
ouiroboiado  v a n o s  médicos ad m in is ­
tran d o  el J a b a b h  t  l a  P a s t a  d e  
S ÍT IA  PIMO M A R fia U  DE L a  
GA'SB.

R E M I T I D O

S o r p r e n d e n t e  c u r í » c i o n

A caba de  rea liza r el repu tado  ocalis* 
t a  doctor don G abrie l G im eoez en nn 
ojo  de  q a e  padecía mi esposa doña 
Isab e l B  >drigaez m otivado del estai^o 
de  ulceración á q n e  b ab ia  llegado aiendo 
origen a n a  fu e rte  irritac ión .

B asu ltad u s  ta n  so rp ieo d en te s  como 
ios q a e  hon ran  a l doctor G im enez en 
s a  especialidad, son dignos de  hacerlos 
conocer en  bien de  todos ios q o e  padez* 
can de  ta v ís ta  y llegnen  en  consu lta  
cerca  del doctor G im eoez.

S irvan  e s ta s  co rta s  iineas oomo te s t i ­
monio de  g ra t i tu d  de  la  q a e  ob tuvo  tan  
g rao d e  beneficio y  s a  esposo G abrie l 
G aliñ au es.

P u e r to -E io o  N oviem bre  19 de 1888.

D IR E C TO R IO

José T. Silva

(¡ereceio H eruios & U
SAN FKANCI8C0, 64 

l>aefioB del aatigao j  aoreditado establea

E l  C o l m a d o -

1  Mffl í LHEli
D£

miento

’ jlmportadorea de todas clases de oouservas, 
liooraa y vinos nacionales f  extranjeros, eto 
ete. Unicos agmtes en esta Capital de loa al. 
aleolados Gatell j  Bamés.

Ventas al por mayen y detall.

fenicio  L i a  r  Solimo
fOBXALZZA 19 ;  fi.

Importa d ireo t^en te  de todas ptooedeneiaa 
artíoolos esoojídos paia oomer y beber. Especia­
lidad en Tinos de pasto y generosos. Sortido 
constante de eonserras alimenticias, liooree j  
Aceite, eto. eto.

Ventas al por mayor t  al detall.___________

TETÜa N N?Mm  C oil
00STIOT70 AL HOZSL DBL -nHlVSBBO.

pepdsitode fdaiotosmaioa Lut delalSbrloa 
Santoree.

VSMTAS Al. POB MATOR.

Y
F O R T A L E Z A ,  27.

E s ta  casa  editioilal sup lica  á  ana co­
rresponsales de  la le la , le d irijan  oon la  
antic ipación conven ien te  ¡os pedidos de 
las  d ife ren tes  ciaBes d e  A lm an aq u es  que 
deseen se  ’es separen , p a ra  q n e  no 
su fran  á  ú lt im a  h o ra  re ta rd o  en  el 
envió. 4 — 12

IB i. áe hmé }

a n u n c i o s

AL PUBLICO

D eseoso  de vender ó  a rre n d a r  la  casa 
nú m ero  15 de  la  calle  de la  L a n a  y  la 
P a n a d e ría  oon todos los enseres y  acce­
sorios, lo pongo eo  conocim iento  del 
públioo p a ra  q u e  los q u e  deseen  haoer 
proposioiones se pongan  á )a vos coomi- 
go  q u e  h ab ito  e n  la  m ism a.

4 — 6 M iguel Senges

Suela.
Oíceoem os u u a  p a r tid a  de clase supe­

r io r  q u e  acabam os de  recibir de  la 
ac red itad a  F a b r ic a  de D on  M . Polanoo 
de  S a n to  D om ingo.

N om brados únicos re p re se n ta n te s  y 
agen tes exclusivos p a ra  to d a  la  Is la , 
tend rem os co n stan tes  ex is tenc ias  de 
e s te  selecto a rticu lo  á  precios lim itad í­
sim os.

Cerecedo Herm». y Comp.

Casa de giros y oomlslones. Agentes de U 
Conreafüa generiú ’ñ'asatldntioa francesa de la 
del Marqafe de Campo, de Oompafiias de 8« 
g u o s oo&tia incendios, de los Síes. Cail & Co 
de París y general para la isla de Pnerto-Bioo 
de la BaaqneTiaoa'tlántiqnede Parle.

nHiTE AUSUASOABA I S  AOVADIXiItA,

IN G EN IER O
OON AIUOBOS A^OS DB FBÍOTIGA

O frece su s  servioios de cam po y  bufe ­
te . L aa  Órdenes serán  cum plidas con 
p ro n titu d  y  esm ero.

M A R IN A  3L. Ponce.
12— 1

— D̂H—

PRESTAMOS
El dia 31 del corriente se remataran, en 

públloa subasta, las prendas de los talonea 
que i  contÍDuaoloD se expresan, por cuenta 
de qnlec corresponda y órdea de don ClBATo 
TlKAUD.

A9 1334 S18S 6751 7187 7365
154 1433 5332 6858 7192 7371
236 1435 5351 6869 7194 7388
249 1439 5449 6871 7206 7392
305 1440 5536 6876 7207 7394
349 1491 5577 6879 7217 7401
364 1877 5660 6881 7219 7403
36S 1878 6772 6894 7228 7410
414 1913 5839 6911 7232Í 7411
440 2455 6015 6950 7239 7412
451 3320 6091 7007 7249 7419
499 3509 6113 7009 7258 7436
771 3704 6^35 7017 7269 7433
870 3814 6241 7081 7278 7455
91? 3846 6277 7051 7283 7468
918 3884 6519 7079 7303 7471

1087 3885 «549 7081 7306 747S
1088 4616 6553 7145 7316 7482
i092 4825 6717 7159 7330 7486
1115 4869 6735 7172 7340 7558
1314 5184 6743 7177 7360 « •  •  e

ALFOMO PMIÁGÜA,
M E D IO O  O IE U J A N O

Especialista en enferme­
dades de la vista.

Opbscb  sus servicios a o r i s t o  24.

Fnerto Bioo, Octubre 23 de 1SS8.

DEFECADflSAS.
S e  venden  cinco defecadoraa de  cobre, 

s is tem a  Oail, de  275  a  300 galones de 
cabida, y  en  buen  e s ta d a  E l q n e  las 
in te reae  puede verlas en  la  H a c ie n d a  
Jo se fa  [H o rm ig aero s]  del E xcm o. S r. 
D . Jo e é  A . A nnooi, y  e n  s a  caso d irijir 
las  proposiciones de  com pra a l O réd ito  
M ercantil en  es ta  plaza. P a e r to -B io o  
31 O c tu b re  de  1888.— E l A dm in istra»  
d(>r de ’a  S o c e d a d  Á.QÓnima.— 7 . M , 

C o n s a l t a s  d e  1 2  á  4  d e  l a  t a r d e  > Lápe¿. 12—9

■ ■  S « ■ ■ S I

EL CORDERO AA.
El que suscribe, agente de los Fabricantes de esta 

afamada H arina, tiene el gu^to de participar al Co­
mercio, q u e  las cotizaciones de este Polvo 
en las revistas de N e w -Y o rk , ©e er^tienden 
s ie m p re  por saco de 2 0 4  libras ne tas , mien' 
tras que las demas marcas están cotizadas siempre por B a ­
rril de lg@ libras.

E L  PRECIO D EL “ CORDERO AA.”

EIXT

S E R A  I N V A R I A B L E M E N T E  1 5  C E N T A V O S  M E N O S
D £ L  TIPO  COTIZADO PO B SACO.

J. C. D’AZEYEDO.
POB SU AGEOTE,

Pedro Gandia Córdova.

IBI

\

Mutualidad
S0GI11.DAD DE SEGUÜOS MUTUOS

PONCE ( PUERTO -  R IC O ) 

O - A . t ' I ' T A X j  S O O X -A -X j  S S O ,000-00

P R E S ID E N T E , £ B U E L IÑ D O  S/^LáZA R

VIOE-PRESTDENTE, GARLOS ABMSTRONG TESO RERO  F.^PA RBA

SE C R ETA R IO , ED U A RD O  ASBNSIO

E sta  S O O IE r& D , basada en los m is  eztriotosprinoipios de fnquija'1'y'eooDO'nía 
expide p6U«as dtvidfl ^ 1 , 0 0 0  á $ 5 . 0 0 0  4  an oosto AfU CH O  M E N O S  D É  L A  
M IT A D  del que tienen establecida lu:j oomv&&'iae extranjeras.

Todos las benefioioB de la 3001G D A D , 9on repartibles iittegros entre loa asegurado!
I, 001^  4lTl4«9d9 S F E 0 7 J T Q  «ada oiaun üu ?en(iiml«nto ae S9S p d llu i.

Ayuntamiento de Madrid



El. CLAMOR DEL PAIS

loBipaiía heral tatláitia
VB

VAPORES CORREOS FRANCESES

i T i n u t i * .

LINEA HAVBE—BOHDEAUX—HAITI

B a 'v r e .^...
8 t. Nazaire.....
Bn.-dMB.. ......
L iib o . . . . . . . . . . .
H a d e n . . . . . .  ..
Saint-Tbomas..
Btm. Jnan P. B..
t ia y a ^ e z...
íonoe......
Santo Domiago 
Paerto-Plata. . .
Cabo-Haitiano.
Port aa.Prinoe..
J a o m e la . . ....

Jaomel... . . . . . . . 8
Port-an-Prinoe.. 7 14

8 10 Cabo-Haitiano.. 15 1(t
1» 13 ^ e r to -P la ta . .. t7 17
1 Jti Santo Domingo. 18 19
7̂ ‘Jl Ponoe............... 30 20

37 38 Uayaglles......... 3 21
38 38 San Jnan P. B.. m
2» 39 Saint-Tilomas.. 22 3.S

M adera...... .. 4 4
1“ 3 Lisboa............ » 7
3 8 Burdeos........... 10 11
4 4 St. Nazaire.... 1? 18
5 -- Havre........ . 14 . .

A la Ida 7  la vnelta conecta en 8 t. Thontas oon 
•I n p o r  déla Uneade Maisella-Colon, que toca 
«n Ici puertos de Barcelona, Málaga y Tenerife.

Ademas de iaa ratignas llneaa recalará men- 
■aalmente i  esta lela nno de los Taporas de la 
Compafiia en soUcitnd de fletes.

BASASES TBASATLANTICOS

VJP
C A P I T A N  G A R R O

N U i E i V A  R U T A  D E S : D E  1 ?  D E  A B R I L  D E  1 8 8 8

VAPORES CORREOS ESPA ^O IES

D E LA  O OM PASIA TRASATLANTIOA

CASA-PENSION
" Nuestra Señora de la Providencia

FU N D A D A  E N  1886 PO E  SU D IB E C T O fi E L  PBRO.

DON RAMON F. GANDIA

I I

AKTK8 EN LA CAPITAL DE SAN JUAN DE

Pata
Havre . .  ) 
Burdeos. 
Marselli 

í^tNasaire [ 
Madera... '  
tiUboa.... J

l ' i i l * p ’ i í r J'del' SitNHttta
CniiMi baaem ftttOOÉ JTrMioos.

900 800 750 300

PASAOBS XNTBBCOLONIALBS

Ciom.

Para Sun lliiiinafl......
Pata Ua^agnez.. . . . . .
Para Panoe . . . . . . .
ParaS«nt Damingo..
Para Pnerto-Plata__
Para Cabo Haitiano... 
Pata Port-an.Prince.. 
P anJasm el..............

Tmioo*.

90
60
76

13S
160
180
8<0
250

35
ao
30
TO
75
75
100
130

Fnnoo*.

15
10
20
36
40
40
60

PüEETOS.
LLEGADAS.

A
SALIDAS. P B E O I O S .

Días. Horas. Dias
s

Horas. Primera 8egnüda Tercera

San Jnan ........................
Arecibo,. 10 m

3
3

6 m. 
10* 7 n

AgnadiHa......................
Mayasiiez........
Podo/ . .  ..................

3
3
A

1 tú 
6 t.
9. t

3
4
K

4 t. 
8  m.
Q m

1
8

10
1 1?

5 .5 0
6 .5 0
n

A
3
4
w‘Z

K
4«s

12  m
O
K

0  ul«
1 f

X o
1Q

y
1 Q

0
a

Homacao.. 5 4. t:
il
K

X u  
J.1 t

l o l o
1 K

o
^ KA

Nagoabo............................
Fajardo.................. ! ! '" *
SaDjnan.

6
6
6

^ Ve
5 t.
6  m.

11  Q.

i/

6
6

l.
4 m. 
7 m.

23
25
28

10
16
18
2 0

/  .oU  
8  
9  

10

C ' f :

San Jp a r........... 16
Tí?

6  m . 
i f i i16

16
16
16
17
18  
18  
19  
19

1 0  m . 
1  t. 
2  t. 
7  tL

a A
• o ■  •

o
13‘agnabo............................
Hnmacao..........................

xo
16
16
17

iU J  
l i  í. 
3  t.

0
8
9

i n

5.25
6
í t  R f\

2.60
3
ÁW U*

1 2  ID. 

7 m. 
.S f.

XI
17
18  
1 Q

O iil*
1 9  rt

J.U 
1 9

OeOÜ
n

4

Maya^üez..........
Agnadilla................

X^ D» 
1  t.

l ó
18
OO

y

14
1 tí

0
7
8 
9

1 A

O ir»
fí m 1 0

^  IDs
k  m 0/1

I d
1 ̂ 7

3an Joan............. 1 2  m .
O ZDt

OQ
14
OA

• • ¿O J O 10

de A n to n io  López d  Co.

P««VM oAoiaUtS S “ i !  5* i ; -------íg n eo s  425

i Í ; i i S S ; ; ; ; ; ; Í Í S r í S

Servicio para  P uerto-B ico jf la Hábatta

8ALIDA8 .-De Barcelona los 2i j  26 de oa 
da mes. De Valencia el 6. De Málaira el 7 r  21 
De Cádiz el 10 y 30. De Santander el 26. De 
la Comfia el 21,

Se ex'

PÜBBTO -  aioo
X = l a < 2 ¡ a  ' S a n .  T o s o ”

Solo se admiten Pensionistaa iniem os cursen estudios áe carreras especiaies

y  de ^'■em eñanea

y ventilad,Ponce, Santiago de Caba,Oib«ra, Nnevitas, Sa­
banilla j  Colon, oon traeboido en Paerto-Sioo 6 
Habana.

VIAJE DIBBCTO DESDE PDEBTO-BICO 

A SANTAIIDEB

B s e B T ' . e s :

Salid» dtf Pserto-Iiloo el di» 10 de oada mes

Se expiden patajes de ida y Tuelta oon 35 vo 
100 de reb^a.

Alas &miliasqiiep8OTen la eqBÍTalencia de 
é pasajes enteros, se fes ba ii la reb^a del 15 por 
100. üista rebaja no es aplicable a los billetes 
de ida y 'vnelta.

En la l í  y 2? clase. Un nillo menor de 3 afios , 
en oada familia, gratis. Los demie menores de 
8 afios }4 de pae^e, de 6 á 12 afios no complidos 
Sí pasaje, de 13 afios onmplidospassieentero.

En 3» preferencia y 3í ordinaria. Un niOo has­
ta  2 afios gratis. De 2 ¿ 7 afios pasaje, de 7 & 
11 afios pasaje, de 11 afios en auelante pasaje 
entero, '  ^

tenci» m oralld.V .-.^drd^ ^ « t T d o r p o ^ ^  " ‘-

pidie pi). EaUbleoimiento eet£ lajpreBo á l« dispoeioion de los qa« lo

tF 'gnataras en los Centros ofioI*les. 
nn«.A ^  Profesores Idoneoe para las clases de Inetrnooion primmrl».,tf m

? • «  á I .  2* enseBanaa, Idjom is, Dibujo, Múeio*. G t o S d i  5 S
onyae otases tienen logar dentro del mismo Establéeimiento! V ,

■ I  precio 4e U penilon c i 4« $ i i  memiutlei, trlaicttrc>4clanta4«

BSaULTADO DE l Od B ZÁ ^SSS í, s s  LOS orm aob ¿ o a d é x io o b  dm

1887 .
SobresaUenies. . .  
^o ta b u s........

18
11

Bf*ew¡s.................................................
Aprimados................

L í n e a  j e  v ig o  a  c o l o n

Suspensos........................ ................

D m  M ig u e lP ¡ a n é O a r ^ 7 ..? ! ‘° ^ y ^  osTE _m D o,\

16
«9

Don Eulogio Berrios

BETOBNO DE VENEZUELA A PTO.-BIOü

• 1 ¡D o n  Gustavo M u m e D ic a ,^ ......... .. 9
EL GRABO D S SAOBILLZB:

Don L u is  F . Ig ksia s C anáive, 
_  ,  ^  Don Ernesto Brugi Álvares.
Do» Juan  Bamos Coallas

Lm  gaatos de parmanesoía en los pnatoa 
teMbotdo aonpor onenta de loa pasajeros.

«•VBicieffi».

de

La Compafiia, como se Té en la tartfe de pasa- 
fds, hace nna importantísima rednooion í  los 
•efiores empleados y oficiales del ^ército de esta 
Isla, y sos funilias.

B1 Y tlo i de as monedas extrangeras ser£ 4ja> 
00  w r  la Agencia, de manera qae la Compafiia 
leoiba siempre el montante de los pasages y 
fletes en früoos, ó su equivalente en moneda 
«Ornente al tipo qne rija en la p la u  al expedir- 
ioa.

Bsta Agencia expide pasages de ida y Toeita 
•n loe vlAges t»Ur<»l<miaUt, Tálidos por tres 
ueMS, oon nn 15 pS  de rebaja ; y en los trataf. 
Untioot, TáUdos por on afio, oon nn % p S  de 
nbaja,

A toda Camilla onyopasage onmpnte el mon­
tante de 4 pasases de cámara, se le oonoederá 
o n  n to^a  de 15 p g ,

Una moma persona ó familia no puede tener 
dereoho i  la res a las dos oonoesiones ántes se 
Saladas.

Los nifios menores de S a&os ir te  grátis de 
SASafios pagarAnla4f parte de pM»get de 8 
á 12 afios la mitad: y de 12 cumplidos en ade* 
Unte satisfarán pasase entero. Coando ana 
um f1i« tenga vanos nifios menores de 8 afios, 
•olo ana ira gratis, los demás pagarin nn coarto 
da pasage.

P lM fil l  DI CBIiBet.
Los precios para ios criados con destino á 

Bdtdeof y Harre, serán de ftos. 500

Sao Joan.......... ................
F a j a r d o . . . . . . .....................
V i e r n e s . . . . . ........................
Naguabo............................
Hnmaoao..........................
A r r o j o ..................................
P oD ce........ ............................
Síayagtiez..........................
AgnadiIJa.......... ...............
Areoibo.................... ..
San J o a o ..___ . . . . .

■  *• 10 6 m.
l u 10 m. 10 1^ tí 4 2
iU 1 2 i 10 1 t. 8 5 .2 5 2 .5 0
10 3 t 10 3 i  t. 8 5 .2 5 2 .5 0
10 4 t 11 4 m. 9 6 3
11 7 m. 11 8 m. 10 6 .5 0 4
11 12 m. 12 12 Q. 13 9 5
12 7 m. 12 1 t. 18 14 7
12 3 i  t. 13 2 m . 22 16 8
13 6 DD, 13 8 m . 24 17 9
13 12 m. 13 5 t. 28 22 10

SALIDAS.

LÍTerpool...... . . . .  32
H a y r e . . . . . . . . . . . . .  2F
S an tander.......... 38
C o ro B a .............
Vigo._........— 30
Paerto-Bioo.......... ...13
Habana......... . , 19
Santiago de Oaba. 32
Cartagena................36
C olon..... . . . . . . . . .  37
Puerto LimoQ. . . . . .  3&

LLEGADAS

H avre ................... 31
aantander —. . . . . . .  21
Com aa.................. 29
Vigo........................ 8j
Puerto Bioo...........  13
Habana........... 17
Santiago deCnba... 32
Cartagena....... .
Colon........... ..........  a6
Pnerto Limón. _ . . .  38
Colon.................... 39

Sobresalientes..........................  in
Ífoi(á)le8.............................................* 5

1 8 S 8 .
Buenos....................................................  5
Aprobados............. ................................  7

Suspensos.................... 2
T in n  ThTim uil O P 08IC IO H  Á  P B S M IO S , O BTEN IEN D O :
Don M iguel Plam lU a Y a m e .................... 2  | Z)o« G ustm c M uHob D íob

____________  Don José M aria Híarina. Mew. honor^.

L E IT T IIT I & C o.
i £ 5 d t o z z x o .

San Joan..........................
A reo ibo ....................................
Agnadilla...........................
M a y a g tie z ............................
P o n e e .....................................
A r r o y o .................... ..
Humacao.........................
Nagnabo................. . . . .
ViegUBfl...........................
E a ja r d o . .  . . a . .................
San Jo an .........................

23
23
23
24
25 
25
25
26 
26  
26

• ■ « 23 6  03.
l u m. V3 10^ 7 4 .5 0 2

1 t. 23 4  t . 8 5 .5 0 3
b t. 25 8  D). 10 6 .4 6 4
2 t. 25 8  m. 13 9 5

12 m. 25 1  t. 18 13 6
4 t. 25 4 J  L 22 15 7 .6 0
ü t. 26 4  m. 23 16 8
6 m. 26 7 m. 25 18 9
9 m . 26 9 ¿  03, 25 18 9
2 t. ............. 28 20  • 10

SALIDAS.

Colon.................... 80
Cartagena...... ...... 2
Sabanilla................ ¡j
Santa M arta ...... S
Puerto Cabello.... t)
La Góaiia.. . . . . . . .  7
Carúpanc............... 9
Ponce. . . . . . . . . . . .  . .  12
U ayagnez ....„ .... 13
Pnerto-Bico........ 15
Vigo............. .......... 39
Comfia.. . . . . . . . . . .  80
>»antander. . . . . . . . .  2
H av re .... . .  . . . . . . .  g

LLEGADAS

Cartagena..............
SabanBla.......... .
Hanta M arta .......
Puerto Cabello.....
La Gnaiia.... . . . . . . .
Carúpanc.............
Ponoe.....................

Fnerto-Bioo... . . . . .
V ig o .... . . . .  . . . . . .
'^ m n a .. . .  . . . . . . . .
Santander. . . . . . . . . .
Havre.................... .
Liverpool................

\
2
S
5
6 
8

11
13
14 
38 
80 . 
31

4
5

Las « s ^ a s  de Puerto Umon y Carúpanono 
Mtin inolnidas en el itinerario ofloisl, y por lo 
tanto pueden snprimiise. Si no se hacen áoliafc 
MW^ ^ U e gadas áPnerto-Bioo se antioiparto

^ s  conosimientos de oaKa deben ser presen­
tados sn ta Agencia oon (a debida antelaoion, 
Bo admitiéndose los gpA traigan m Uos en lagar 
de firmas.

j y o t a . ^ L o s  pasajes tom ados á bordo tendrán  u n  recargo de 25  p o r  1 0 0 __Los
«ino« h a sta  S  añoB p a g a rá n  pasa je  y  h a sta  1 2  años m edio pasaje.— Pasajes 
o r a t e s  n u ta d  de precio — N o  se a d m iten  equipajes solos, n i  n in g ú n  encargo  
que no va ya  acom pañado de la  correspondiente ^ m m e n ta d o n .

Para

•  ■•■nirr.

t(id» olaM ae tnform*». dirlglTSA al 
J 0 9 S  T. SILVA — T»int¡a, W IJ » § J V D E  y  f .O J f l P .

i OMrreos espaáoles
BHTBB

iriK POO li. PUXBIO-SIOC X BTO. flOlOSCto.

Los vapores de esta Empresa destinados 
dioho aerriolo son los siguientes;
BaK J v á s ,  Oapltan, Isagairre.
P u ia io  BiQUBsro, “  Oirion. 
Akicibo , «  Garate.
BoaiirQUlli, <• Mendlaldui
B ata617EI. “  Q-utiérrez.

Despachándose ano el 25 de cada mes. 
i  Teces 000 escala en Santander.

Para otros pormenores diiljlrse i  los Bree, 
W htte, Forman Je üo., de Liverpool, So 
briaos de Ezqolaga, San Ju a n  Pnerto-kíoo.

Z'iMM de 
Pterlo-

Jk tes desde puertos de Is la  de 
to~Bico d Europa por losVapore»

<k ia linea W bite Forman ^  á¡.

por tonelada 
neta entrega­
da, oon tras­
bordo en L i­
verpool

Para lióndrea.
UaoAo f)D sacos............. 4?26
0 * «  „  „  ........... 47^6
Gaoao „  barriles........ 67j6
^ a íé  ...........................67pi
Oaay*ca&...................... 37;6
Caoba......................... . 4S26
A zúcar en sacos........... 4¿{

Para XtirerpeQl. 
menos por tonelada ^ae los tipos meo 

clonados arriba y  
i  0( menos por tonelada por azfioar 

iaoos.
Para Baira, Ham&urgv ;  Brernta

C afé..........................
Oaoao.......................
O er»..........................
M id e r a s . . . , .......... .
T » h % o o ................. .

eo

60

70

I IN E A  DE lA S  A N T U L A S .
VAPOB ‘'K , 1 .  T IL L A T ÍE D B ” O A ÍIT A S  

DOS A eASDOir

fX SlO U IO O  ILUSXBADO

M O D A S  P A B A  S E Ñ O R A S

Y SEN0EITA8.

bste peritfdioo, es el más barato de sn clase 
contienen los 24 números que se unblicaD du­
rante el afio unos

2 o e  O B A 3A D O S £J>r S tE C iR O

**P****66Mfcdc todo 2o nxá* &ti6to  qne m 4a A l u

Ds la Habana el penúl 
timo dia de aaida mes. 

D eN uevitaeel...... 1?
“  Gibara . . . . . . . . .  a
“ Santiago de CqIm  5
“  Ponoe ................  8
“ Maya^eg........  9

A Nnevitas e l . . . . . .  i
“ Gibara................ 2
“ Santgo.de Cnba. 4

“ Ponoe..................  8
"  Mayagnee.. „ . .  9 
“ Pnerto-Bioo.__10

^ Q t o x r a . o -

De Poerto-Rioo..„ 18
“  Mayagnee------ --14
“ P o n o e . . . . . . . . . .  15
“  Port-an Princa.. 18
"  S tN .de  Cnba... 19

G ibara ................ai
** N nev ita s ........ 23

AMayague*........... 14
“ Ponoe.......... 15
“  Port au Prince.. 17
"  Stgo.deOuba^.. is

Gibara.......... ... .... 31
“ Noevitas.............3¡j
"  H aban a ......__ _24

FORT AJAEZA 19 (Puerto-Rico)
Enemigos de 

queremos poner en
anuncios

t a  d is p n e s to r e o ie n te ia e n te  q n e

w n S e b  tíTdS

-* s

t r a j e s ,  a d o r n o s  7  l a b o r e s

P .A .R A  SB!K oiCA .IS,

on texto que w ü c a  clara y terminantemente 
odos los grabados v labores, 300 patrones tra- 

eados de tamafio natural y 400 dibujos para bo*- 
dados y labores í  la agqja.

La ediaion de lujo contiene ademds

36 flQ U »m £8 ltUVf?«All08

PRECIOS DE 8U8CÍÍ1C10IV.
Ü E A E D I C I O N  B O O N O H í C A  

ffn*fto. I t  7B| I r s e m e * »  |  i  gj

1>E LA EDICION DE LUJO.

_____ _

deiáe tii«pu«rto 
JToríí *  Eipaña, ta lm  de 3anUtnd»r 

para L i^ ^ o l ,  v á tu U  jmsío cora el Savri. 
Puorto-Bloo, Mario l . ^ d e l l ^ .

nerto» extran
se

ieros, PABIS

, , - — — oada mes, oonducan 
^  y la de 1¿

COBUBA, toda la que se presente en los
^ V B ^  BüB.

pomposos soló 
conocimiento de nuestros 

numerosos clientes que acabamos de renovar las 
existencias de mercancias que temamos en los 
aparadores de nuestro

T.AS ConsiguAtarios, 
SoBitníOB Da ExQuiAfli

U L T IM A  N O V E D A D
Perfumeria

en

0 1

oon trasborde 
Liverpool

PRIMGB DICCIOMARIO GENEÍÍAL
eSTIMOLOJrCO d e  LALEKODA EfPAffOLA

p o r  R o q u e  J B a i - c ía

B«t« tisp o r tu te  obra se pnbUca nor onademoa
leBd«S2]................. ’
Tm  1 ___ ___
43'50 y p easü  en I f ’ftdrid,

LA HERMOSURA DEL A LM A
PO R  E N R IQ U E  P E fiE Z  ESO E IO H

Esta interesante novela, qnetan extraordlna 
ti» aoeptacion ha tenido en toda Espafia, sepa 
Wioa por onadjsraos «4 páginas, ilustrada oon 
«minas magnifloasdelos artistaemás reontadon 

preoio de 50 cuntimos de peseta.
•Los pedidos se diiíjen al editor ¡faria Fa- 

T*.íM«o, At')0ha. 185, Madriií, y <'(> Librería Es

tiV  ISM W ftnw

Sn 1» Ckpitai, i  »to. ys 60 
B&Uklila, anafie... M |

(meaet.,tg.
( msiei.. USD , f ise(M..|isoí  Ja*»M..»l8í

Agente general para toda la Isla ,

CABIOS B. M E IT Z .
S. J. PuEBTü Rioo, 

Porta lees

IXORA
E D . P i N l D D

P B R V U II IS T A

EL GRAN GALEOTE
POR R A FA E L  GINARD D E LA EOSA 

con una carta prólogo 

DEL EXCMO. 8b. D. JüSÍ KCHBQAKAT.

lowi...,*«MCU........
A8 VA 4« T m 4 H . . .MMíDI.......
a c e i t e  iMia «I f é u .  
ni.TOSi«irrM.... _
2M M £TieO............  i,

....... .

* IX O R A  
k IX Q R A  
it IX O R A  
*> IX O R A  
k  IX O R A  
ü IX O R A  

IX O R A  
IX O R A

m m m  m n w N iM , «7 

B»AR.IS

Esta import-ante novela social, qne tanto éxito 
ha alcanzado en toda ülspasa está basada en el 
arg -mento del drama iiimoital dol eenor Kohe- 
garay y sepnblioa por onadernog de 64 grandes 
págnas. ilnstradas oon megntáoas láminas al 
preoiu de SO oSntimos de peseta oada cnadenio

T E A T R O  S l E C T O
DE DON EAMON DB LA 0EXJ2

lín esta  im p ren ta  a,' 

•i*' imp̂edoDíSi.
baoe ti da

Coleocios a« sas mejoras sainetes. llnstíiKiiL 
oon magníflcas láminas í  la acnarela por el ra. 
|)^tado artista Mannel Cabás. Esta obra'orainmor-

pubUaa por cuadernos de 82 grandes nd. 
as i  dos «jolaraDM y al preolo de SO oántlmo»

7  participarles á la vez que cuanto la MODA 
lia inventado se encuentra de manifiesto 
nuestro Estable^ imiento.

Fxcusamos decir que tenemos artículos
para cuantos gustos haya y al alcance de todos.

Como todos los artículos fueron escojtdos
en los puntos fabriles por un socio de la casa,
podemos vender á precios reducidos objetos de 
gran novedad.

Nuestro ramo no es hoy especial sino 
general en cuantos renglones pueden ser d& 
utilidad como á la vez de FifiliS 1, así que ofre­
cemos lo mismo ilEiJAS en todos géneros como

Bisutevicíy Baiillds de PoTcelatidj 
Juegos^ de lavabo  ̂ Medias^ Camisetasj 

Püíiuelos^ PdTugucis  ̂ So'iyibvevos
j  así infinidad de objetí s que tendremos
cial gu4o en manifestar á todo el que nos hon­
re con su visita que agradeceremos,

ÍM íP. D« * 'jüL C ¿A M O J ü DJllL P A T s X -^ T w T n li j  i 'i'iiiiip

Vi"

Ayuntamiento de Madrid




